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4ramis recua e é candidato ao 
lado de Roy Queiroz e Mariano 

, , toda t·~la .. 1.:mat1e 
V f1\IJ l l cidad,. rumon'.'-

~:11.mis Ci>li() !\l~n1c~-
._, rf • 11 n -n rcnunco1rlo ,l 
-1 11;3\ idatura 8 J 'reft.'ito dL· 

._ ~uaçu. uma , co~rcntL' 
' 11' ~a qte nin;:uem 1~_ ri·­

ar_:nC11\m r,rol ~a canc•tr~a~ 
:,.,r

1 
R't)' Qutiroz; outta ... 

·,.-r:t ~arn quP tanto .\.ram,~ 
ai~ Jdcir. ('(lm os . _!-.<'U~ 
qlllf'l• tiw·~ ,·ice~, e mais .· o 
~ )liguel. nct' dt• :\Ia! 1a-
~~~ ~ Pa:-,so~. tianam 

!IC -do. 

11EL ro;,;\'.ESC'AO 

"$.te ics,e quach:c, t:on(u­
fA- procuramos,.! otu~ o qs::; 
m!l".i.~ Cebo ,,· on e , 

üll~~u aoca;J;~ato na medi-
0-_ ,;;_ que wc:os rcs.peite_m 
<li rcsultadoi da Convençao 
M.;::i~pal da ARENA. ~uero 
«ixar tx'm claro que prefiro a 
~ridaile do que a populari­

,Jaqtieles que se dizem 
rrs. ~implesmí'r.1e porqae 

't'Ctbem ,-anto_,.. em praça 
v.;_b!;Ca O nosso Partido tem 
1o primar Por urTl.8: conduta 
.. u rorfl'nt(·, pcu:-. Nova 
}&"Jacu não pode con tin_~ar 
1e11do laboratório de experien­
cas p:ititicas de lirJcrc-s caris­
c~tims 

r,150, ..,.,1 ir·,i ar uma n".l-
a. mc-·jtalidade politico-admi­
t:&tira ao Município, sem 

. -riar'.lt o comando com aq uc­
Q~ 'lâo estívessem iden-

ados C·:i,n ~ta mcntalida.-
ls~ não agradou, eu sei. 

JII~ IJlt ria1ece q:Je ninguém 
til.a a hm dt" lc\'ar a sério o 
.at> ~ que !\'ova Iguaçu não 
Si;T,;<.:a rnaii esse tiPo de po­
Lti!l, \·oltada só ~ exclusiva-

. te para a perpct uação do 
:at:J? <' do-.,. ínteresses •Jc 
ffl.as tr J'.>Os Polit ico, 

Ll':lANcc, PONDERA 

ÂJ;e.>élr <.e se- mostrar coo­
~ a entrada C:O Deput_ado 
to QuelJ'Oz com.o cand1da­
• Sr het~1to de_ Nova lguatu. 
ten, - Joj_o Batista Lubanco 

-~ 0 agra\·amento d~ 
· c-harno·J o Aranus pa,-a 

lo ~ con~iliassc, o qu<.· 
~~~ ~·t~. O próprio 
4tt.~~ .-ei:1onal da •••• 

.s, SOhcnou, . em carta 
j) ~u-amil> C-eho Mont_e,ro, 

.,. tsmo não renuncias.-.:e 
llo lt:nrJir.i.atura __ ~as e.st.e 
ttr nou O ped1M, "a não 
~ Que loUe dada uma 
a.o. 8 cr is.e oom base no 

f.aar., rl.Cciu deU>rminado na ~'Tº l>!unic!pal da ~.;(Ua=·. 
Q.~1~ •mpasRI'.', aíirmou 

1:& (tij tn~ o Sr Ara­S(.: Monu-iro: 
llri P.u. <'orui,J'!'ar a entra -a 
~ q~f·rPor IYnJ)Osi('ão ... ._. 
illlllu todo QtM> 1·Ja. tanto eu. 

fllk- 0 tnt"1 e1iq111:-ma, 
i...;.; ,.,. ~a .\P.E~A E 
~ ·•m ma_nifr~to ao 
~ ~1un1c1r,10 (·xpli• 
4-. ~-: t'"ôe,. de tal atitu-

tllra r.:.~,~~ .. ni~n1
11
~~~-

~ I 
~ 

Crise política· não prejudica ação 
administraliv~ em Nova Iguaçu 

A" t>ln a~ d• ,·n!Gl• ··o, scg:mdo o Prefeito Lub.1 to dej,;)i:,; 
d,_. terem ('1>rig<·,1io11acio o C<'ntro urhano por um perío_.o de 
mais de, dois mrsr:--. <mt ram em fase rle concJu<:ão a partir do 
mP.~ dr ""1 rmhro 

PRESIDENTE DA CÂMARA DEFENDE 
AUTONOMIA DO LEGISLATIVO 
Ql.-antos erros te,nos 

ccmNi o por dizermo1 scm­
p:-c sim ?is men:--aecns do 
E;1i.('cutivo - exclamou a tri­
buna da Cámara o Presidente 
do Legislath·o AdjoYaldo da 
Sil\·cira. f: nece.;sár;o. s<"­
nhore3 vereadores, que nos 
conscientizemos l -e uma \.·.ez 
por todas que o Poder Legis­
lativo estã aqui para col~bo­
rar com o Go\'erno Municipal 
e não para aprovar indistin­
tamente, de afogadilho, toda~ 
as suas mensagen.s, como essa 
que nos chega às mã~s sobre 
a anistia que o Prefeito Pré· 
tende conceder aos que se 
encontram em débito com a 
Fazenda Municipal. 

Neste tom de ir,teira índe­

pendencia, cm defesa da au­

tonomia dos poderes consit:1j. 

doi:::, 0 Presidente da Cá;nara 

Municipal desta cidade rle-

monstrou. P modo claro 
incquí\'oCO, a sua, posi,,;ão 
rliante da mensagem do Pre­

e1to João Batista Barretn 
Lut,anco. que a seu \'er só 
trará prejuízos à arrr-radaç~n 

municipal 

EM DEFESA DA 
S()BERANIA DA 
CAMARA 

Mais adiantl"', afirmou o 
Presidente Adjovalr-Jo ('m fi.Cl 

pro,nncimento da tribuna da 
Ciim<fra. "Isto f;(' dâ porque o 

"r _ Prcleito não procura nos 
OU\.JT r,.or ocasião da c·lahora· 
<:ão d1• tais mt=·r1Sa('t-n' E 

quc-ro acr-.:-)cPntar. act"ntuou, 

q•:c• não !-OU rontra ll ani- ia 
('m :-::1 :-i,, a Pntendo prt·ma 

tLra, dJ m,"!>m& forma QI.H' a 

idéia - contida na mensagem 
_ l e 1ue nós. o.; \'erl"adorí's, 
rl11rante esses trê!-; meses qu(' 
antecedem a,; elei<;-õcs, não 
teriamos ternpO de votá-la 
noutra oportunida"e. A Câ­
mara vai funcionar normal· 
mente durante toda a campa­
nha. pois o nosso compromis­
so com o povo não pode ser 
jnterrompido pelo simples fa-
10 de que nos encontramo; 
num períocJo pré-eleitoral". 

O Vereador Álvaro Mariano 
dos Passo;; CARENA) para­
benizou-se, da trib~na, com o 
seu companheiro de bancada, 
"pois, segundo ele mesmo e!_<· 
plicou, o Presidente da C:a~ 
mara, com o seu pronuncia­
mento, defendeu todos os ve-

readores e, consequentemente_., 

a soberania do Porler Legisla­

ti\·o" 

CONTRA OS ACORDOS 

Numa conven;a informal 
que mantc,·e com a nossa rc­
porta.r,em, após o ~cu pronun­
ciamento da tribuna, o Presi­
rlc:'ltc Ad.t0va)do da Silveira 
mostrou-se ha!.t&nte apreensi­
vo 1iifmte do impasse criado 
pc-lo seu partido, a .AP..EKA, 
com relação aos candidato-,; 
às próxtmas í'lck:õcs de 15 dP 

No\'cmbro. 
_ Como não participo das 

C:<.."StOM nc cúpula - disse -. 
tenho acesso a ela, e nem 

cuidei ife soHcitar uma audi­
[•n('i.a ao Gov!'mador do Es­
tado Fada Lima para podc-r 

1-,-.p sitl ar antl~ oc; fatos qu<­

c-- ·~o ocor •ndo no mt'lii Par• 

ti<lo uqui ,,m "'lo"a l~•la<,·u 

1inafuou , 

,\o encerrarmos <.•-.ta ~·- i~, 
entn!\'lstamo.-; o Sr· Joao · 
tista Lubanco, Prefeito d!" 
Nova Iguacu. para q:.1~. 0 

mesmo, com a rc-sponsahah.da­
dc de Chefe do Exccut.1vo. 
pL;dcs.se <lar a pala\·ra f~nal 
sobre o que realmente cx1sv• 
de Yerda::ieiro em toda cst.1 
confusão que se estal)clcccu 
no Município. a partir da crisC' 
arenista. 

ESTÁ TUDO 
SOLUCIONADO 

O que aconteceu - in­
l~rma o Prefeito - é que li­
camas preocupados com a 
forma, que se dizia. com que 
as coisas eram feitas. Pelo 
que se dizia - continua -, 
dá\'a-nos a impressão de 
existir uma disfarcada intcr­
\'en~ão nos a,;;;suntos internos 
da ARENA iguaçuana .. po: 
parte de autoridades alheias a 
nossa i·ealidade. Isso, rca 1-
mcntc, h?\·ou com que um dos 
('andidatos a PrC'íeito, Sr 
Aramis Célio Monteiro, colo­
casse a sua candidatura à 
disposição do Partido, visto 
que <'IC entendia não ser pas­
sível traçar t·m plano poli~ico 
na presente campanha ~le1to­
ral con:;ubstanciado em impo­
sições. 

_ Mas na realidade, o que 
houve de fato é que ta~to ô 
Governador como o Presiden­
te Re,..ional da ARENA, preo­
cupad~s com a vitória do 
noss PartitJo, aconselha~a..m­
nos a d1sput~r ª" ele1~oes 
m,.1nicipais com três candida­
to.;, mas sem _demonstrar 
nenhuma preterêncta por esse 

01.1_ ªt1:1it:ºd~~~. o Sr. Ara­
mis entendeu ser possív~l 
manter-se candidato. e Já 
neste fim de semana c~t~râ 
cm piena campanha pohhCO· 
eleitoral. 

_ Quanto à candicl.atur_a 
6o Ruy, ela já cstã formal!­
zada, pois O Sr_ .-\lcir Rodr1-
C'.ue; já apresentou a ~ua re­
núncia_ O proQlema - acres­
cc>nta - nos prcoc:Jt)OU um 
po:1co, mas a t"Juestâo politi­
ca, de forma alguma, prejudi­
CôU a ação administrativa, l' 

todas as obras estão em ritmo 
acelf'rado, para dentro rm 
breve serem entreguí' eo 
públíco 

r"\1.ÇADAO 

O cah,:ad!io tl,t AV(·ni ·a 
Amaral Peixoto e~tá em Case 
de conclusão. D<"pendemos do 
asfaltamento das Rua'.-' Otâ\'io 
'"rarquínio, Quintino Bocaiuva 
,• ~Ho Pe('anha, para que Poi .. 
samos colocar as ornam('ntn­
C-Õ('§ próprias a uma rua dc­
Jazer Logo qul:' <'>tejam con. 
cluidas ecsas obras compJr-. 
mc·ntares, inclusl\'<' com o fo. 
chamento p a r a \'eiculo$ na 
tran·S$ia Nilo Fecanha 
Amaral Pt'ixoto. ,;;erá 1naur11-
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.A BOMBA 
J t xph, ..... 1 {;1. ,1ma L ,mlia nn !eftmo ardar i9. ,\.;­

m:1n · ,, .r: l• -111•,, d,-. Imprl"nSá IAB11 t(' e 1) o1>;.et~~º· 
,(} ,11 .<.• pai·<-cc, dr ;\tingir nãn só .i cln-;se dos pro11~1r­

nai-.. ~(' 1mprr·n'i.n 1!<-·str- Pais, m,1 tam1 em o d<- ahalar. 
n11 ai,• m, .. smv un11lar, o mamíl'stadn propóiuto dn Go­
' crno Ft•d,·ral de 1mr,liar gradualml;'nte R l1h('Td;u1.-. de 
impr<'ma r·m tod- o território naciom1.I Re-capit•Jla.n º~ 
podemos < nm:id1·rnr que, o granrle impacto pro .. nca•\o na 
c.pin:ilo 1,,·1hli,·a e m1 _a 1_; .e~ação do caso H~'rl~.·· rí. fa­
/ia antever uma arc1tac_-.Jo a oeva$Sa, a tl('nuncta frtJntal 
r alJC'rta d(> lato-. ~otoriamentc comprometerlor,:·, ;1 pr<i­
pl'ia icionck:adc ~:,r~l do Sist~m~. Toc_J.o esse compwt:i. 
rrwnt,1 da Pn·•.i1knc1a da Rei:,uhhca, e, 1dcntem~nlC", n o 
<kixo11 dl' ~ofl·rr ~éria~ restr1cCes dos grupo mtcrl;'ss.1-

do, na ma11u~cnc::io de inna ord<.>m ditatorl:11. inlofr•!'3-n­
ll' r aq,~s;i a to<l:-i e qualquer espécie de tine cnan1t("-;­
tacâ<' do p<'nsam<·nto_ Contra essa corr<'ntf', de mnirl_o 
franco e mrliscuth·elmente seguro, apc;:ar das contrad1-
tõ-:.-~ su~rrida-.. na i'."ljusta aplicação do A(-5 em face da 
contcstntão ao u.•gimt> (dois iil'putados tcelerais e um 
t·sladual foram ta<:.sados este anoJ, o G<-neral Emrrto 
Gc i....,eJ parece \ci· resistido até aqui. 

O:- att~ntados contra a ABI e a Ordem c!os Ail••o--a'cl· 
riC's do Brac;il cOABl reabilitam o anticomunismo tro­
glodita, dr, qual t· Sr_ .::rosé Bonifácio, lide~ d_o Governo 
n'\ Câmara dos D('putados, parece ~er o pr1nc1pal porta. 
\C? E <'<,inr.'ich.•11:c-mente ou não, a verdadC' é que o, fa­
tos quC' tiveram como palco, esta semana. a ABI e_ a 
OAB. sc-n·iram de insólito "background" ao:- proniJneta­
nwritos c!o !---r _ B..-.nifãcio, que não :se sahe a servi<:o r.'.e 
quem começou :\ t!e;cobrir, até mesmo no e,;cândalo da,; 
mc,rriomias. o dn}(' ~O'.:ó comunistas. 

Mas nlsto I udo cabe uma pergunta apenas: a. QUC'm 
íntcrc,sa neste Pnís a fatJricação de espoletas. ,e;se 
tipo? SerR que a proximidade da" elei<;üe:'.' mJnic1país de 
nc,·prnbro e a possível continuidade de um processo de 
julgam<'nto elo próprio Governo Feõera). que se evi 7ec­
ciou em 1974, lf'rá despertado a direita radical no sPTI· 
tido (!1.• provocar a irrupcão dehniti\'a de um e,stado tota­
litârio no Brasil, em que a POuca libe-rdaie que nos 
re.s•a !-eja ~upr,mida de vez? _ _ 

A validade dc"-Sa hipótese dependerá da acdo pt,m­
th-'a do.s nossos 1:istrumentos de scgürança em face da 
decantada ordem de que se orgulha o Sistema no cotejo Cos 
conflitos ,:erifirados em outros paises do mundo, e s__o· 
bretudo da po:,;.içãc." de expectativa, caL:.tcla e obsenaçao 
atenta dos fatos futuros, por parte de todas a.-. forças 
de c.ç<,siçãc. do Fais _ 

Se o Bra!til vai pra frente, cabe agora ao Go\'ern_o 
impecLr que lor~·as estranhas interrompam a sua cam1-
nhad« com a1os e-orno os que ocorreram esta s('mana. 
(J.L:\! abalaram a opinião pública e en\'ergonharam a 
~a{fiC 

M.D.B. inicia campanha 
com grande passeata 

.Abrindo oficialmente a sua 
campanha com vista às elei­
ções de 15 de Novembro, .º 
MDB de Nova Iguaçu reah­
zou domingo pa:s:sado uma 
passeata por vários bairros e 
distritos deste Município. A 
saida, prevista para as 14 ho­
ras do bairro do Caonze, só 
se iniciou me~mo a partir d_as 
15 horas, devido ao engarrata­
mento provocado pelo grande 
nWTlC'ro de \'eículos que de­
mandavam aquele bairro des­
ta cidade para participar da 
cara\'ana. 

ACLAMAÇÃO 

Com mais de c(•m canos 
ostentando bandeiras, fai.xas, 
carta7(>$ e posteres dos três 
candidatos do Partido à Pre­
feitura de- No,·a lguaç:u, a ca­
ravana emcdcbista pcrcorrc11 

\'àrios bairros e distritos dt'.">­

t<'I Município, simdo aclama<ln 
com grande <'ntus1asmo pelo 
po\'O por todos os locais em 
que passou Oi vário,. carros 

instaladas com apardhagem 
d<" iam, coloC'ado.:; btratcgica­
m<'ntC' no dcsíih'. conferiram 
a passt'ata um cunho de gran• 
dt• fr•i;ta popular, contagíando 
,h .. t·mQ\:ão não ~ó os; seus 
purticipantes. m."\~ tambl>m o 

pavo, que saiu às ruas para 
aplaudir os candidatos de sua 
preferência. 

PERCURSO 

A passeata do MDB rca~-­
zada domingo pa!-sado partiu 
do baiITO do Caom-:e às 15 
horas e percorreu as locali~a­
des de J uscelino, Mesqu1~a. 
Edson Passos, Banco de Areia, 
Belford Roxo, Areia Branca. 
An-:':rad~ Araujo. Rancho No· 
vo Comendador Soares (ondc­
ho~vc um comício à-. 19 ho­
ras) e finalmente No\'u 
lgt:a('u. Tanto em Comenda­
dor Soares como no centro 
1 Praça da Liberdade). os 
três candidatos a Prefeito de 
Nova Igua<;u pelo MDB fize. 
ram uso da palavra. concla­
mando o J)O\'0 a \'Otar nos 
c-andidatos da Oposidio como 
Unica forma de solucionar os 
graves problemas do Municí­
pio. No centro, após os pro. 
nunciam<:'ntos de João Luiz 
do Noscimento, F r a n cisco 
Amaral e Pedro Ernesto Silva 
de Sou1a /\raujo, l~ dl~ alguns 
candidatos a \·ereador, a gran. 
d<:' passeata toi ~n,·e1-rada com 
o discurso do Pre-sidente do 
f!'art ido n C' s t t.• :\lurucipio. 
Dt.~putatlo Federal Os,1,,-aldo 
Lima 
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ENFOQUE 
,\ ru atica n·;i, liPmonstrando c-laramenh· a Til'Cc~s!­

<i&d<' dr !'t-ren1 t1·1'l os no\"Os partidos politicos, a fim 
.ri, .. u11il,)1rnizar ª" tcnclências íilosóficas e ideológica~ da:­
,,:it·ia-. c1l1Ten!es ,iC\ pensamento do J)O\"O bra...,ikiro O 
c..JUe \C'nl 3l.'tmh'í'l'l~cfo, tanto na ARENA como no ;\lOB, 
d<·iv:1 claro .-...... a llC"C('ssidade. Não C justo que se queira 
c.-1l':ni~ar <".;sR silna<:ão de- aprisionamento <le tendências 
~nta:::;õnicas rTN11r do'- limit<>s d<' nmA ki;rcnrla imposta 
por dco,etv , 

.,\ luta 1·ll'l Jw;l da cria<;ão d1..• novos partid~s p<)liti­
cos de vC'rio ser .tr"lpliada e coloca.da cm primeiro plano 
<li• urr.a prolnndR rdorma politica, para se acabar dr 
uma ,-N por torla-.; com essas "crL~c!'I. de sllblcgendas" 

Qut;.n r dal' pc-r.rnnalidad(.' partidária aos dois atuais 
amc,ntoaJo., pol11icos IMDB e ARENA) ê tão ou mnis 
utt,pica que a "República de PJat=ío'' 

O mun<lfl atu.-1I, Oito cidlizado (e o Bras·l s<' in~cn• 
ndet, 1C'nt q:1c procurar abrir horizontes cm busca di• 

;-;(,l•_;e,_·ôes que alenJsm ao conflito dQ idéia'-. q•~<' cada \'C/ 

mai".' se acentua r• fraimenta, não apena<; a sociedade em 
-"Í. ma, o próprio inài\·iduo. 

~\ prittica dl) hi-partidarlsmo entre nós foi uma 
c.~f"t•riéncin ,·àlidn para eliminar as ilusõe::: de "cstãcio., 
'.'-óêiõ-politico ... ~ituando-no, portanto dentro do:-- limites 
de no~s.a. capacida~e objeti\'a. Serviu para um ··n~._tinu­
lar ix,litico" .Xo entanto, pas!-~da a fase reprcssi·:a e 
p •. miti\'a d;\ no,·a ordem estabelecida a partir de 1964, 
irnpõe-!-e uma atJertura nas estrutura~ partjdárias, para 
que se po~?i".a caminhar rumo ao nosso destino, de naçfw 
paciCica c ordeira. alicer('ada no bem c.star e liberdadc 
de t:O~S() 1'0\'0 

O que \·rm ~contC'cendo atualmente n3 ARENA 
i~ua ,1a1rn - apNl'\S para citarmos um exemplo - com­
p.~.J·, .. m:dto i>r-m a nossa tese. A luta intestina e os 
dl'~<'nc:ontro, (P C'bjeti\'os que se estabeleceram na agre­
miaç11) situacioni:<.ta ec No\'a Iguaçu rcfor~a o apl'io 
q•.Je ~ui 1awmú-., pan que se ponha em primeiro pla­
n(' < c:-~tudo dC' uma profunda reforma política, criand.J 
JlO\'C· partidos, para libertar as tendências antagõnica, 
e aprisitinadas no..: limites de duas Iceendas imr,ostas por 
decrrto Es~ ~ a \'erdade, e os fatos não nos rleixam 
nl('Tlt11 

O SALÃO DO 
M,\RIANO 

O Sr Mariano José dos 
Pa~.:o, colocou no centro 
de Be1fÔrd Roxo um gran­
de ln.Ião t."'Om o seu noml'.' 
Dizem que o díto cujo 
CU!-; tou uma ..,nota" , Até 
ai nada de mais. Cada i.:m 
coloca o reu hJlão aonde 
quiser. O ~iabo é que 
uma da5 cordas fe ~usten­
ta(ão do balão não o 
aguentou. deixando o mes­
mo pr<'SO a apenas duas. 
De;iois que o t)alão do 
"Mariano fico1..1 prc-so so­
ment<' por duas cord~ de 
~v,tentac;ão, ('()mec;ou 
bater na janc,>la '"e um 
moraeor próximo ao local 
O "cara" ficou com medo 
do mesmo rxpJodir, possí­
'\,"el 1-azão do restante das 
C'Ordai tP[·em sido corta­
da.. Livre da Sih·a. lã se 
foi o balão do Mariano 
an ~ar por esse mun<!o a 
fora 

'\fulta gente de Quei­
ma os afirma te1 ,·i5to o 
hafao muito 3\to, &o ponto 

d<> pensar que se t ratava 
de um disco ,·oador. E o 
q 1l<' mais motí\'0U a con­
fusão foi o nome do Ma­
riano, pois vma turma de 
hinóculos só conseguiu ler 
l\iarciano" 

O CAPITÃO ESTÁ 
TRATANDO DELE 

O Capitão Brito. candi­
dato a Vereador pela 
ARENA. "'i~se que não 
<'stá entcnc1cndo nadinha 
de<;~a briga de entra "Ruy 
e sai Aramis" "Ê um 
rolo danado. por isso mes­
mo ,·ou cuidar da minha 
campanha. E como cuidar 
r'a minha campanfia se­
.-.ao tazendo d e meu jomal 
o porta-\"O'Z dela, já que 
não tenho dinheiro para 
gastar com ot:tro!- meios 
publicitários?'' 

DARIO U:11 
DE)!OCRATA 

Os donos dos bares e 
restaurantes dn Marque~ 
Morado e Getúlio MouM' 
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CORREIO DA LAVOURA 

não es1l10 quen.•ndo que ~<' 
coloqm•m carta.1.es Políticos 
C'm seus cstabelc-cimentoi 
comercia.is . No enl anto. o 
nosso amigo Dario. pro­
pril'.'1 à rio do Bar <' Rl'S· 

taurantr da Rua ,!ui/. 
Moacir Marql.('s. Mora.r'o, 
n 59, fa1. questão Ú' aju­
dar os candidatos a colo­
carem os seus cart.aze . ..;. 
Sejam da ARENA ou <ln 
MDB 

.t um <:om{;Ortaménto 
lou,·á\·el, de um democra· 
ta por e.rcelência 

CUCA QUIZ SAIR 

O nosso am·f:!.'o Altair 
Soares I Cuca) candidato a 
VC'reaclor pela ARENA, 
qua.n<lo soube que o Ara­
mis ia renunciar, caso o 
Ruy entrasse. imc:;.1.iata­
mcnfo colocou também a 
sua \'aga i. disposiç:fl0 do 
líder de sua corrente. 

Com isto. o Altair só 
\"Cio reforçar o seu com· 
portamcnto de homem pú· 
blico decente". sem nenhum 
interesse de ordc-m pes­
soal. 

NO K 11 AS COISAS 
VÃO BEM 

Por ocasiüo da passe a ta 
do l\.IDB. realizaC:a domin­
go próximo pas,ado pude­
mos ,·er de perto a sit11a­
ção privilegiada do Bairro 
I{ ll. Fazia tempo que 
não ,·isitâvamos aquele 
populoso bairro, e só por 
ot:vir dizer é que t inhamos 
uma idéia das oi,i·a~ que 
ali foram realizadas. No 
entanto, a passeata do 
MDB teve sua saída do 
K 11 e, sem nenhum 
constrangimento. p o s s o 
afirmar que gostaria que 
todos os bairros de Nova 
Iguaçu fo<;sem olhados co­
mo tem s ido o nos5o vizi­
nho e populoso bairro, que 
tem no Vereador Hélcio 
Chambarelli o seu repl'e­
sentante junto à Câmara 
Municipal 

N:E:LIO CHAl\lBARELLI 
NÃO GOSTOU 

Todas as vezes que o 
José Guilhtrmino vai â. tri­
buna. o Vereador Mário 
MarquC'<-, líder da ARENA. 
pede apartes P!!,ra. ironizar 
a fale'\ do representante 
emedebista 

Terc.'a-foíra. dia 17 deste 
mts, o Guilhermino foi à 
trib1Jna criticar o aumento 
da~ pas~ar,:ens nos trans­
portes coletivo._ Lá para 
as ._tantas. o Vereador M:í-

LUIZ ZlZI DE 
OLIVF.JRA 

r io ~htrq ue'i 1h1° solic itou 
um aparte- O G 1,;ilh('rm1-
no pondc-r<m (' f,('diu que 
o líder arC'nista a j'!uardas5<' 
mais um pouco para não 
atrapalhar o seu racioci­
nio. Nisto. o Mário, de 
forma irônic1:1, n•spon ;cu 
'Ê muito hom a gente ou· 
vir o Vc-r<'ador GuilhQrmi­
no di~er qu<' c-stã racioci­
nanrio" 

O 'Nélío, qu<' f'sta,·a 
prúximo a ('StC comenta­
rista, ponderou: ''Tã. ven­
do só como o Mário se 
comporta? Só pede apar­
tes para rlebochar rlf' seu, 
cole~as". 

De fato, não é a pri· 
me ira ,·c~ qae constatamos 
esse compoJ·tamento do 
líder do partdo situacio­
nista na Cil,mara Munici­
pal. No entanto, mais . l"i­
<lículo que o Guilhermmo 
é aquela propaganda cola­
da no mictório da Câmara 
Municipal. onde se lê 
"ResponsahiliC:a.:e a scn·i­
ço da Comuni:::adc''. 

H:E:LIO CRITIC,\ 
ACORDO 

Com relação às critica~ 
levantadas pela oposição 
com referência ao aumento 
de 30<;,f na.:: tarifas rodo­
viâris. o lider do Go\"ernc 
na Câmara Municipal. Ve­
reador Hél:o Corredeira 
inforTTl.O'J que o armc>nto 
foi decrct a:fo com base em 
estudos feitos pelo CIP. O 
que deveria ser criticado 
pela Câmara era o acordo 
feito entre o sindica to pa­
tronal e classista, condi­
cionando o reajuste sala­
rial ao aumento dac; tari­
fas. 

MAURO MIGUEL 
RENUNCIARA 

O Vereador Adjovaldo 
da Silveira perguntou ao 
nosso amigo Mauro )li­
guei, Secretário da Fazen­
da Municipal, e candi-'ato a 
\'ice-prefeito na chapa do 
Mariano, se de fato elC' 
havia d ito que renunciava 
l.t sua candidatura. confor-
me havia informado o 
"Jornal de Hoje". Ele 
respondeu que sim. Então 
o Verea-i.01' Ad.invalclo d is· 
se _ !:1··10 entender aquela 
posiçao do Mauro. \'isto 
QUC' o mc-smo C'ra ligado à 
sublegenda do Mariano. o 
Ma:iro respondeu que e>ta­
va na chapa junto com 0 S:· Mariaho por indica­
c;-~o do Prefeito João Ba. 
tista Lu~anco. <" se:- r. 
Prcte1to tira~ 0 time de 
camJX), eu saio tam·,~m" 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORACÀO E VASOS 
CHECK · UP · ELETROCAROIOGRAFIA OJNÀMICA 

CONSULTÓRI0·:0':_~!!~~~r~i~Á~~ ~: .. ~~~ FONE 2089 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

Sabado, 21 e 

\rarni, recua e {· <'andi<lato a, 
la<lo d f' R u, f' .\-lariano > 

t·ump_tih11iza r lt.· qualquer 
compromisso par1 t :írio com a 
pr~e-nt"' c-~mp;'l:nhn Pl~itoral 

ARAMI..: RECU~\ 

E~ta E'ntre\"ista no~ foi con­
c,?dirla t~rça-fcira última (dia 
171. ã.s 17 horas . ~o entanto. 
logo dPpois rC'uniram•se as 
lirlcranc:as da ARENA. sob a 
presidência do Sr Prt:'feito. e 
a!- <:oic:as mudaram de rumo 
A p0ndcra'."ão ~ o ··espírito 
fc ficklida.dP partidárin" ,·ol­
tou a rdna.- n::1~ ho~t<'S situa­
cionista 

l\~a r e f e r i d u t·eumHo 
foi di<;cutida p os 1 ç a o 
<lo Governador. de hom(>m 
(.'(lllidistantc- de- f1uafrp1er r'as 
sub1egenda<:. ('m luta. Foi ôit11 
ainda aue o C'hPfe "º Exf'­
cutivo E-stactual apenas havia 
encaminhaão ao partido, aqui 
em Nova Igi.:açu, o resultado 
ae uma conversa que manti· 
\'era com os Deputados Ruy 
Queiroz e Darcílio Ayres 
Mas que o m e s m o fizera 
questão em afirmar que não 
tinha nenhum candidato de 
sua preferência. e muito mc-­
nos indica:fo alguém. Foi 
discutida ainda a necessidade 
da ARENA eanilar ª" elei­
ções e que o presente impas-

1Contlvh1, 1 

~~Jfd;c::a paru tirar 
vitoria ()OSSíbilidade, f,. 

Diante de todos ~ses 
mento,>, o Aram_i~. 'l~e ~<if'!._. 

horas antes hana ditQ , uca,;_ 
~c~ia candidato :se f0$.$('! ..e 
peitados _ os resultados 11.i 
Convençao de scii p11rtido 
recuou E pelo que nos fc 
Ulformado _P?r fontes do C... 
vemo Mun1c1pal, a AREN 
v~1 disputar mesmo as e~~­
çoes com ~fa~iano Jasê to. 
Passos, Aram,s Céfo) ~Tr,:itç. 
,·ô e R11y Queíroz 

CONCLUSÃO 

No <·ntanto. q11e nin . _ 
tenh~ , dúv!d~ q:1anto '\ 
~ropo<;1tos fma1s da inehuão 
<,o 1;1ome do Deputado R 
Querroz para dis~utar a p U1 
feitura de Nova Iguaçu. E~ 
"? seu na<;cedoi;ro, trouxe ., 
V1rus_ • da discôrdia, com 0 
pr~po~1to de tumultuar 0 
prop~1? _Processo eleitoral :to 
Mumc1p10. A coisa foi bt7 
bolada, __ pois velhas ra{)l)Sa! 
d~ polit1ca iguaçuana, tradi. 
c1onalmente. in~igas, se ,mi. 

taram, com mtmtos nitidamer 
te golpistas. sabedoras quf' si~ 
daL p o u c a s chances ;a 
-\Hl:.NA na-. próxima, ele _ 
çoes municipais. 

Crise política não prejudica 
ação administrativa 

rada a rua de pedestres o 
mesmo tratamento serã da do 
à P raça <lo Viaduto .. \ 'lrea da 
antiga Prefeiti..:.ra Municipal e 
à Praça da L:berdade 
AUTONOMIA DOS 
PODERES 

DePois de justificar as ra­
zões da mensagem enviada à 
Câmara solicitando suplemen­
tação da verba orçamentâria. 
par a fazer face aos compro~ 
m_iss?s assumidos pelo poder 
puhhco municipal, "jã que 
existe dinheiro em caixa", o 
Prefeito fez questão de dizer 
que jamais quis usar o Poder 
Legislativo para aprovar al­
guma mensagem de interesse 
pessoal. ··soube - acrescen­
tou - que o Presidente e.la 
Cãmara. havia. na sessão 
plenária daquela Casa Legis­
lativa, reaUzada dia 17 deste-. 
demonstrado estranheza. pelo 
que denominou de inoportu­
nidade, à mensagem solici­
tando da Câmara autoriza­
ção para conceder anis.tia gC"-

(Conc!usã..:• 

tal aos contribuintes da .fü. 
nicipa lidade. Quero de~ur 
J;ern c laro ·qL:e enviei a tt"·'­
rHa mensa~em por er.teiàr 
~er justa. humana e comtt , 
decretação da anistia fis(a!. 
No entanto, entendo ('nQlO 

correta a posição da Cãrn.ar:l. 
de se impor como poder inde· 
pendente, poLc, é as:-im qi;,p 
desejo o relacionamento e» 
Exec:1ti\·o com o Le~islatl\t 

- Quero manter hannõm­
co o relacionamento entre OS 
dois poderes, e em razá~ ~LS· 
so jamais usei de dL.-.J>0-'1tivos 
constitucionais deterrninand" 
prazo para apro,·ação desta ou 
daquela mensac-em. sob :i,er.a 
<las mesmas serem ~cionl· 
das por rlcereto. E e_ . P. 
querer os po-icrcs harmmiCoi­
mas independentc3. a•;e » 
mensagens !E ·10 en\•iada.-. *° 
Pof'er Legi~lati\·o se~ad}~ 
antC's tenhamo~ nece:-~~ scl'.1?1?' 
consnltar os , ercador -_ li· 
a fC'itura das mesmas 
nalizou. 

Djariamente de 2.a a 6.a-fdra 
Hor~ m9rcada 15,00 às 13,30 horas 

DR. EDUARDO DA SILVA VAZ 
Pediatria - Puericultura e Vacina'> 
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D E P AC.\'-lE"-IT(), apresentar--.;e ter('a-feira da.., 
11 ho ra ~ 

Rim .Mal 
T,,; 

Floriano P<'i.xoto, 1. 78-1. l11j,1 1 

~qfü - ~o,·a TJ?{mc.'U RI - -----------~ 

Bittencourt & Alarcão Ltda. Santa Casa da Misericória do Ria de Janeiro / 

--.::--,,..;...... 
Av. Nlio Pe<:anha,41920 - TeL 2137 

Retífica de Motnres 
S1n1c11 da Mtcl1lc1 
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f'AZENDAS MADUREI ' lo dt- Jancml, ple11A ru·opneta L""º 

AA. MORRO ACUDf:>. TINGUA e SÃO JOS"f. le\'• ao 
nh~imt-nlo dt" quitm lnteressar possa. que ditas terras não poderio se-r \c-ndida.'> 

: .. 7' t ,,.talhados os t e-rrenos, a nenhum Pretexte nem tampouco l.',plora.ia--( ._. 
1--='-'rc ras exiate,ntes. t iragem de . ' la pró 
pri.a Santa Casa 

O 1 
areia, por quem quer quf' seja .. ~nio P" 

u quem f'lâ.lmente a r,,.pre,,.nte 
OR F:Ot ARDO BAHOUTH P rovedor ------.:...:.:-=-:=:_::_ _ __ ____ 
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pA6liNA 3 

__ Antonio Grilo 
1 - - .. ......, - . -~ 

a última verdade 
:,;(, ~ u,,111: "sito hn·I.!. ü11 m11s, pou('o imp,1ta t• 

("!!., 1, q111· n ,, l''\r•mn sob o s1i.:no " pros] rrida h•, 
df'o ,u~;l(' .l . iri 14 1nl1l.1rf1• Os uic•.1;s d,~ 101·.1~ n 11 r,,volu-
• A- mJ.I dt,i , ,n~ i,a acal '.1m !-1' ,·s~otuncln nn ri 1 

fn ;i,, de uns f tiur.-..s <r;t• f(' JLlçom ptopric.•t oiros os 
( e;linos rlo h,1m1 ti" E d1• 11su~ paç~o L'.m USlff[)fH.:ão, d(' 
mcntrra cm 1,wJJlna. a hu11:1an1darlc• va, pc-rde-mio a sua 
rrud11 1k ~,·1· e· ~i:tt• nda .... ,1.sk rll' mais pc•r:~nt• <' tram . 
(',-,11.,,.•ntal, ,,u ·~J;) .. o -.;1,:nt1mrnto dL• l1·att•1:niriarf1· (1,., ho­
rncr. 1.na o r. 1roi-•nn J·omPni. a sLa co .. r'iahcfo.rlr o I o '"r11 
nm,li' a, ri•>.,m10, co,110 proclam1:1.m o_,; crist~io!'. 

St' Et.•1-dmdl :rnuncia para nó.s uma. no,·a Jdacie :\l~­
rlia, H'IÍ,1 irnh.'~ 1·r«iso anunciar tR.ml>ém uma J)Ossin.•I 
Rc-nJs('('nçn, para que a <.>spc.ranca if<' nós nH.o _ dtsertas,;;p 
nc-.,,,;t' mundo dc.,.it,ual t' anõnimo. ;-..·;n~1wm \'ffC à mar­
•erP d,'l ,·idtl ~Pm {',;(l('rar por· um 1!ia <1P glória, ainda 
q11" """" di~ dL' ~lõria. se sit;1c na própria morl<.>, m:i 
noite !-t'm fim ,11• ,magmán•I pra1e1· para o , d{'st>rdado, 
d'l sort1. 

Todo ... ('JS fAk..-: são fabricados Per<'cmos a cxponta­
r.c:<Jai<' e na \'erd~d<' nada mais acontece. Tedo falece . 
Qi,a11do a lx.imJ;a c.xplodir- já: não encont,·ará vida sobre 
a t• rra e seu ço_f?umclo sl.'rnrá apenas para ilu,.trar um 
c.tlt'·td~rio d(' diR_,; finadôs, 

Rcnascerf'mc,s sobre tanta rui na? Rcst!lr{~ um artü,­
tJ. pa•.1 cria; J>l''~rnagen,;; como Ad;i.o c E\·a. em busca 
d,· um noH' fA'l'ddC'? Encontraremos o parai,o per ido? 
'\ão crc:o. •·o,,," i.-. do q•1e sabemos, qu(' perdão rode 
fHiH•r'.'" inaa.:a Elliot descarnando o pte.(;cnte cm face 
<le !<li.ia , ida 1,,rc·t~rita. 'A. História é um romance mal 
l-,crito ou o ··1,<'st-selle1·" d<.' um escritor \'agabundo? 

~r,,huma rc-lJr:~ão se _torna po~sh·el Mbrc fatos (a. 
tai~ C\)tidia11amc11tr noticiados numa linguagem fria <' 
co:r,pletarnente destituida de ernoçf10. A morte se trans. 
fl•nnru numa 1>iac..1a dita por palhaços de irremediá\'el 
pobreza histriónica. Tra:ção e hipocrisia temperam dc­
ci~~ rirá,tira,; t 'ma das em nome de um pcvo que não 
c·mana poder S'1hrc a contradic:ão paira soberana a 
e, n\litui('ãô 

A ca~a foi d<>molida e os escombros serão recolhidos. 
Brewmentc <'OJJ.-;truirão no mesmo lugar um edifício de 
rlE'7 andar('~ um condomínio de angústia,;, juro~ e corre­
ciio monetária, •>nêe ninv;ém re,·eJarâ a ninguém a sua 
última ,·1-rr'adc Tl.?rlo é me-ntira. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL: 

0-,mera na Igreja Matriz local o triduo de prega-
ç cc;11 \,:-ta:-. aos fe~tejos comemorativos do segundo 
a.nivrr' ~rio r,.. fü~dação da Liga Católica. 

l3a11!-m,, do rrenino Evani, filho do casal Antenor-
)fargariJa iianzo;ii. Servem de padrinhos o dentista 
Oiimpio Marinho e a Srta. Nanci Lemos. 

~icmcada a Sra. Romélia Araujo Pereira para o 
CMN de adjunta interina da escola masculina de To­
mazir.ho. 

M'Jdam o seu escritório da Rua Bueno3 Aires, 46, 
p.am, a A\cnida Rio Branco, 90, os advogados 'Manoel 
Reis, Eehastíão d~ Arruda Negreiros e Mário Vicent,:, 
Viana 

Lo~o após sua transferência do comando do Desta­
camento de Policia desta cidade para o de Barra Man­
'8. falece o Tcn. Ro~alvo Martins Torres, deixando viu­
va r· clois filhos menores. A morte ine:sr,e-rada do dic;;tin­
to c!icial causa c:onst(>rnação em Nova Jguacu, onde era 
"Stimadc. 

CORREIO DA LAVOURA 

., 

PROFESSORADO E LIXO 1 Ney 
Alberto 

JR era h•mr,, li, profrssorado munícipe s:er t. &. J.• :.> 
cüm ~ rC$peito. J:" lx-m VC'rdarlC' q11(', ~ o 1nd1\J u. ~n 
!ismo d<' muito~. pc-lfl incapacidade de algum,, pcln orrrnl• 
sfi,) rlf• grf'll<IP l'llrt<' (' oeln de unli'10 <lc to(lr:is, os . pr 
fu:~01 p, da ru~c- munk l..,.'. sfm "'- .,::tan•1e,1 rcSI ons,j\ t 
ro:· l-SS;1 trlsH· s1tt.adio. 

.\o lc-.ng,, d1• t, o.. , tanlo, e tont de go· er 
nitnf':o Sf' mnn:,rn 1·m crlt~rio dr sele,·ão l,.,_"H .1 o ir.:;.<' f) 

r.t• m112i~1n·io () [ll'Ofessor 011 A. profes.~on1, Dl ·~ C)~ 
,.., ,11· n c-oJocn<··ti, ról mnioria do rnsorii nh"ll'l.t do ram•"· 
; 0 "p1stolíto:. I'~~ a a s<'r llm et1'1 n~ a -radccido ao "' 
'p8fh inho" ,, ror t<'moi·. não !-r s~hda_nta :om o com• 

panheiro in.1us1 i<·.11'0. Ate por<)';ll" nflo !a~tal_'iam_ ,., il"'lc-­
qu~ no ohsl'rvor qualquei: at~tucie rNv1r:i<t1c,1tor1a nu 
qu:ilquc-r. n.•ovirnl'lito .. rlr soh~ar~~dad<'. vt•rm nlsrn 1Jma 
atit11rl" 11p1canwn1 ,rnb\'(·n.1va 

XXX 
Scmann pa!-~ada, só . para e:'.empli{i~r a miséria qu1• 

st' abatel' !'(•brr a dign1dad<' de umn diretora. íela. flU<'­
dcvcn;,\ ~c..-r a mn i1'lr autoridade- dentro da su~. unidadr• 
•·~colarl. ,·cio ao mc,u l"ncontro pedin_d? ()('lo am'>r <lr 
Deu," pa.rn. que < 11 não voltasse a \.'!!l1tar o s.~1a c-s~JA. 
A rliretora cxplict•u ''O Vl"rcador 1 1w11r,.no 0 1, hl·I· 
tOli:o" 1 é <·apl:l.l. ne me- cxon<:>rnr" 

Agora. cu l 1c pensando o qul' ar~da pen~ando ~-s;-1 
gc.'ltC' t1m1no~a . P que diante do nco1r1do. n1;10 Sf' sa •" 

JOGO DA 
1) ",-\ experiência que ti­
ve d<>s acontecimentos de 
Riobamba trouxe p a r a 
mim e o~ demais partici· 
rantes da reunião a triste 
confirmação de que se 
processa em toda a Amé­
rica La tina uma radieali­
zacâo ob~curantista com a 
finalidade de impedir a 
missão critico-profética da 
I•;.eja diante de todas as 
dominacões e opressões que 
pesam sobre as grandC'S 
massa.; de nosso conti­
nente". Assim se expres­
sou Dom Cândido Padin 
sobre as medidas tomadas 
r,elo Governo equatoriano. 
interrompendo uma reu­
nião de bispos latino­
americanos e prendendo· 
o.> durante 27 horas sob a 
acusação de subversão. 
Dom Cândido, que retor­
nou ao Brasil na última 
se:;unda-feira, é bispo rla 

diocese de 

a) Camphw., 
b) Bauru 
e) R b irüo Preto 

NOTICIA 
21 Pela segunda vez em 
20 dias, o ônibus da Via­
ção Cometa QUP viaja\.·a do 
Rio para São Paulo foi 
sequestrado na madrugada 
do último domingo Cdia 
15) por quatro de seus 21 
passageiros. O sequestro 
seguido de saque, que ~e 
t1r-u sem pânico nem vio­
lência, segundo relato da!<! 
vítimas na Delegacia de 
No\'a Iguaçu, ocorreu na 
a I t ura do Km 27 da Rodo­
,·ia Presidente Outra. na 
localidade c~e 

<tJ Queimndo.s 
b) En!]e>1hciro Ped,.efra 
e) Au.stin 

3) Embora o Secret5.rio 
de Se~uran~a. C o r o n e 1 
Luii Arthur. e o líder do 
Go,·erno na Assembléia, 
Der,utado Renan Baleeiro, 
tenham culpado a impren­
sa PoJ" ''um noticiário 
exa3:erado", o Go,·ernador 
da Bahia, Roberto Santos, 
determinou o fechamento 
-ta Companhia Química do 

DR. ELOI ROMILOO CARNEIRO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

Prof. AHIBt. de Oclusão e Reabllttação Oral 
Unlv~r9ldade do Estado do Rio de Jaoefro 

CONSULTAS COl\1 HORA MARCADA 

Consultório :,Rua Otávio Tai-quino, 74, t/401-Td. Jl,.0 
Residência: Tel. 2259 - Nova Iguatu - E. d• Rio 

A MÃO DE DEUS NOS GUIARÁ 

3, certo quem m.al'"'Ua n::1 e JCai., o mun,cipal e o 
il<lmmtstmdnl' " o Vl',-cador, (" o c1bo ,r,JPit'lral e o 
Ü('putàrl1, • Aí' , c,htn q· 1e ICJ;t •> Si"'<'r"f'tirr. lhJn o : 1.1 
,,·, E r. ('l, '11. l' 1 Pri"(el10, I! rfarn 

XXX 
1-.u ,,1 r,u,· n11~1ta ro..:-a tem m"ih•>rndn, ma-> 

m,•.hori:i ,inda 11i1", ff)i 11,,vWamcntC' "~rlar,•ricl;{ P<'I•> 
n ,f'r. , C'·1r11 ~ 1:111 \.(·r••ariorl'. , m11it'1> cnt if"1, san nu -
~.u qTJ< o, t1111 · ·~rar am st. ln,tit•;ind'>, ná marra, l!X­

~t:kn1,. riln f,Jra C' antiga, e J"P,pc.t'.I as tx·la cúm1mida­
de D, '!Jam, ,. c\i<i•nff', d .. mrmstrar 11m r,rf>S.t1gfo q111" 
n <· P· t- · 11c-m, 11m;t autorirlarlP r-m trrrnoa; ~rlui:acionai1 -
"1•1r• jnmai"' l"ldrr.lo t,_•r - poi~ nãn (nr:im erlu~ario~ o 

S'lf1("1C'nlr ra1 a n·•peitar o trnr:llho d,1q11('13s dirf'tOra::i 
E ni"I. Ct.,.~ta qql~ nrnhum Verrar1nr e"Xerça f'\'1a)'1'u"r ati­
\·il)a,!1.• nn ~1'<'tPtana Municipal rt,,. Educaçrlo 

XXX 
NfJ clia 15 •h' nov<'mhrn o prolcsso1a·lo mi n:c111al 

nfi,, rlcn:-rã c<-11H 11'l'l ·,;o O ~tunidpio não porle pc,rt;cr a 
r,p<rfunidadc Qlt<' se aproxima para &er,arar o "joio ,10 
trigo" e afastRr. rlcíinitivamentf'>. cio mC':f) polititt'I, ,:,s 
traid<Jres, 0:1 cqni•·ocos e os agt:"nciadorbi de empre,..q no 
mazis1ério, parA <·dhcr, não os frutos da cultura e ;1 

1.•Cu<:a('ÍW. ma'i ,.in, os frutos hichl'l.rlos dr r.li:-i~õcs quasr 
pmdida~· 

\'amo-e; rliz<'r nm 1Ja,ta a t',i.n tir,i, di:,, rcntf!' 

Recôncavo. que intoxicou 
mais de mil moradores da 
ravela de Alagado!-. em 

a) Feira dr Santun,1 
b/ Ilhéus 
rJ Sa1lxvlc1 

4) D e p o i s de intc-nsa 
campanha junto ao eleito­
rado do Partido Republi­
cano dos Estados Unidos da 

América, o Presidente Ge­
rald Ford conseguiu supe­
rar na Convenção do seu 
Partido o seu principal 
opositor na indica~ão às 
eleições presidenciais de-ste 
ano. o ex-ator cinemato­
gráfico e e:{-Go\'ernador 
da Califórnia Ronald Rea­
gan, A Con\·enção do Par­
tido Republicano, o fato 
politico mais impcrtantc 
düsta semana nos EU.-\, 
reaiizou-se na cidade d<' 

a) Filadél/Í<t 
b) Kansas City 
,.) Not·e Ôl'lec,11.-; 

51 Ao rlerrotar o Botafo­
go, sábado pas~ado, dia 1-1, 
()('la conta~em de- 5 a 1. 
com uma grande exibição 
de futebol. o Fluminense 
não só conquistou o tercei­
ro turno do Campeona.fo 
C'arioca como credenciou~ 
"-~ a disputar as íinais 
como grande favorito do 
certame. Campt>ão de .... 
1975, o Fluminense tem, 
mec:avelmente, o melhor 
plantel do Rio de Janeiro 
<' sua equipe, s<'gundo os 
observa fores esportivos, 
somente por um capricho 
da sorte deixarã de con­
quistar no\"amente o titulo 
má.,imo do futebol carioca, 
Que este ano ele disputará 
com mais três finalistas 

aJ F'lrtnu·,,go, Botofogo e 
Vasro 

b América, Va'ir·o ,.. B·-1-
tafogo 

cJ Rofttfogo, Amé,·io-, e 
Flame>1go 

q tS :q <t :o tt :~ 
tõ :q <T ·SY.LSOdSali 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

Dr. JOSÉ ROBERTO :oE MOURA 
Hor,írio: 4 ,. e fi.", das 15 ,1s 19 hs. 
Rua: Juiz Moacir Marques Morado, 58, sala 603 

Nova Iguaçu - RJ 
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ENSAIO GERAL LAZULI 1 Contra superstições 
h1 ti Ili dt-Wp( llHI 10 li lllf.Jt~ 

Marcel Sotins 

I ~ ;~:;;, ,. ,·;:,~-~;~,~ 'J" li 

Samba às seis e meia 
O 'show' ~EI' E MEL\. <1 l 

1~·m -.;ido !(:-,ado ~l~mnnnlmt"nk, ~ 
Teatrn Jo ·:o Caetnno, numa pn1moçao 
1

1
, H1..~rminio E:k-llc rle C'ar:alho l' d,· 

".L,ino Pinht•it-o, reunindo o;- ~1ais c:x­
nn·~~inH nome~ rk nos-.;;\ mUs1ca l.' a, 
mai!-. d1H·rsas tenckncias i JOAU BOS­
CO--CLE~1E1'Tl:-SA DE J E S L' >'. 
]OÃÜ :->OGL'EIRA-TIA A~!F:LL\ 
hbC'AW':--)IORE!RA DA SIL\'A 

Os discos mais vendidos 
da semana (LPs) 

• 'Falso brilhantc··. de Elis R<'gina 
Phillips + "'.\fis.s ,o", <ie Lui,; Ay1·ão - Ocl(•trn 

+ "2001" rk N'élson Gonc.:aln•s 
R.C .A \"ictor .:linda t"m carta,, 1. H'm prcn-ar 111'~ 

jlniti,·amente que o que a1ast~ r 
-,-anc;c 11\lhlico da, casas ck csptaculo 
f> ainda 

0

0 prN'O do in~n~·sso -:--:e-m 
,..,i,cutC" mais. 

+ ··~·,.1ucinà.dto", de Belchior - ?hil­
Lps + "Benito d i Paula", rlC' Benito .:i1 
~auln - Copacabana 

+ 'Hoüs!-,jmo", de Vârios - Top Tape 
+ "'Dinnmite", de \ºá,io5 - K-'fel 

No C'nfanto, ai nrla há pc,soa, qur> 
iru.-istem cm atirmar que o brasili;-iro 
•1ão tem o hábito do teatro, o gosto 
rt-Ja artr t> pelas '"cJc,·a(\g,,;;. coisa, do 
,-sp1rito cn<'ontradi('0s !-Ohr~tudl') no 
t'lll'Ope'U. 

+ ' 'Anjo Mau Internacional", de \'à-
r io:-. - Som Lin·c 
lips 

A verdade f: '1:1e ã raião ü• o:to 
c-ruz('iros por c-abcc.-a . o in~re'SO _ do 
-show·· SE'S E ME:A 1em prop:cia1a 
2 lotação <.'laqueia ca<:a de espetáculo~ 
,11j11riamentc, ind('pcnrlentemcnte da:-: 
tPndencia"' que- ocu;X'm o fH~.lco 

+ "20 Super hits'', de Vtrios - Phil­
+ "Não tem problcma" de .;osé Au­

"L' :ao - Odeon 

1COMP.t'.CI'OS1 

Na p;óxima seman3., a partir 11(' 
,cgunda-leira. estarão sf' ar,re~entand,l 
,'DEMILDE FO!S'SEC'A-"\BEL FER­
REF',\. na rc,·isão e re·:ihliza~áo dn 
rhorr e do chorinho - o mais l 1ra0 ileiro 
dos ;êneros i.e nossa mú,.ica . Aliii~. 
gua1 _.adas as dC\'Ída, proporçÕ?S, o 
rhor: Ulo, pelo seu alto poder ü• im­
Oro\'' a('ão, nh·eJa--sc -ao "jazz" No 
Bra .. ·1, no entanto. esse gênero licon 
C'irc 1...iscrito a ,·aranda e ao lazer dC' 
meia dúzia de a.bnega~o,;, c chorõe~ 
que. ·1oje, no R:o de Janeiro tc-ntam 
!orrn:,r o "CI:1hc do Choro•· 

+ "Pa,·ão mistcryoso", de "Ednardo 
R.C.A Victor 

+ "Não se v3' '. de Jamc Hcrondy -
R.C.A Victor 

+ "She's my g irl". e.e J\lotris ~\l' ·ert 
- Copacabana 

+ · NC'm ouro nem p rata". d· R'1'.\ 
Maurity - Som Linc + ''This t'ime ill be", de Linda Lewis 

+ "Secos & Molhados". Seco!- & Mo­
lhados - Phillips 

+ ''Lo,·c Hurts" de- '.\lazarcth - Phil­
lip~ 

+ "Our love". de Terry \Vinter 
R.C.A. Victor 

O '\show" SElS E MEIA é ·-~m 
aront·•cimento alentador no panorama 
1rist, - da música popular brasileira O 
r,robh;>ma é i•re~tiriM 

+ "lo che amo". de Rita PavonC' -
R.C.A. Victor 

+ ' More. more, more", c:e Andl'<.'3. 
\onnection - Taric> Car 

Renato de Souza 
Após um p,r,riodo ndo muito 

longo de gran• cnfermidad;e. 
que o }e\'ara a hospitalizar-se 
por duas ,·ezes. "'eio a falecer 
ã noite de 18 do corrente, 
na Casa de Saúde N. Sa. de 
f,'átima, o Sr Renato de Sou­
za. fundado1 e pre;idente do 
Crup0 E~pírita Barão de Co­
tegipc. ne-.ta cidadc-

De-!õ,d1· q11ando adoeceu. ten­
"º que ~e afastar de suas 
ativida es nonnais, ele rcce­
heu como\·idamente, que, em 
sua residt!ncia na Traves:.a 
Chavês, quer na Ca,a de Saú­
de, a \'isita <!e centenas de 
-e.entenM de amigos c admira­
dores. que se preocupavam 
com o seu ee:.tado. temen .,o 
perder não só um autêntico 
líd(>r elo cspirituali~mo em No­
, -a I:;uaçu e de rc .. to em 1ua­
"'e torla a Baixada Flumine-n­
,..c, mas 1.aml,ém um cidadão 
,:os mai:,; de1icac'lo-,,, \'Oltado 
no ~eu dia fl dia ~í-a a PJ ;i-
1ica rl11 earir.iad1• ajudando 
,-;f'mprc de boa vontadC> (' co­
ração limpo a quantos o 
"):t()C'.'uru·am em bll5ca de so-
11 :ção para. os ~eu..; ma h•s f is1-
cos t· e>pirit.uais 

Nos primeiro:;. ,lüu: dest1· 
mi:s já -6t' e1-perava, mlcliz­
mente, pHo d~H'!nlace d!:' Re­
nato dr, Souza, cujai lor1;.- s 
ao!!I 76 anos se c-onit1miam 
1rn·m(·11iavclmenk E o cJr,r­
radei10 instantl'. l"ffl que 6e 
des.J)(><li11 rh·i:.t(> mun-'o r:-u-a 
mi<'Ut1· uma nova l"l~pa cl" 
•ua \'ida na ~5p1rituahda.J,~ 
,..,correu Ql·arta-lt'ira, cstantl() 
,-.rcarlo dn carinho e C'Onforto 

de ~eus íamiliare~ e queri::os 
amigo.;. 

Toda a familia espirita 
iguaç1Jana se comoveu atê à~ 
lágrimas, ao lado da veneran· 
da Honorina Tei:-:eira dos 
Santos (a inconsolâ\'el campa· 
nheira D. Doxinha 1. da., fi­
lhas Nadir. Dinah. lnah. NJ.­
talina e Dina, além dos netos 
l' demais P-3rc-ntes que chora­
\'am o desaparecimento o 
exemplar e amado Chefe 

O corpo le..-aram-no para o 
Grupo Espírita Barão d<' 
Cotegire e ali passou a ser 
\'e)ado cm prantos p,or numr­
ro.sos amigos de Renato dP 
Souza. 

E loi à tarde de q1..1nta­
feira o enterro no cemitério 
local. jazigo perpétuo n. 
6488. acompanhando-o a pé, 
em automó,·e-is e ónibus, ,·er­
dadeira multidão r'e amigos 
'-l'Je o extinto conquistara 
aqui em \'ida, graças às sua-. 
qualidades ),t•mpre re1.saltadas 
de esposo e pai. a !ó:<"U ~randP 
amor ~ criatllra humana. a 
s.eu emJ')(.'nho C' dispo,icão a 
(1Ualquer hora dC" rec-c-br,1· ou 
i'e il' am<'níza1 a dor, a an· 
gúsha o de,espern d c alguém 
que u chama\'a pc:-ln amor dP 
Deus 

Foi 1,cm dú \' ida alr:uma um 
('n>etáculo d e fl· e d e resf)('i• 
10. de carinho t- s audad<' t: 
pro,-avclml"nfl• de m uito c-on­
furto a o <·~pir ito do lidC'l qu, 
partia para a e ll·rnidad~. de 
<'Ontorto t ambe'm it q uanto~ 
lhP qu<·riam hem e ficanm 
chorando ti sua doe._, '-~ ini 
qu~h·rl ru·r·~Pnca 1•nti-1• nó;,, 

llergia 
Testes 
Vaci1as 

Dr. Carlos llberto Vianna 

Pós oraduado oa especialidade 

Horádo 3' e s• das 16 à a 19 h• 

2'-feila (com bota marcada) 
Rua ]Wt Moaci1V.-01que.e Mo10 · 
do 58 - oala 603 N l9ua,;u-Rl 

Morreu Augusto 
Silva 

Domingo, dia 15, quando se 
cncontra\'a em Cabuçu, fale­
ceu subitamente, vítima c!t" 
trombose, o estimado proprie­
tário nesta cidade, Sr. Au­
gusto de Sã Pereira e Silva 

O desenlace assim tão ines­
perado consternou profunda­
mente não só a família do 
ex-ne1:ociante nc,ta pra<-a, 
mas t.amhém o~ seus n•Jmcro­
,os amigos. 

Augu!.to Síl\'a era portu· 
gués ~ contava 66 anos de 
idade-, cios qua.iSi 23 \'ive-11 em 
Nova Igua<,·u, onde resi:lia à 
Rua Antônio Nunes de Almei• 
rla, 51 Deixa \"i:1,·a a Sr;i.. 
Margarida Marqu('s dO'.-. San­
tos Sih·a, duas !'ilhas ca~ada-. 
C" quatro netos . 

Seu enterro verit icou-sc no 
c'. ia seguinte, à tar:1e. no cemi­
tério local, P a mis"-a <le 7 .o 
dia celehra~sc hojl'. sába ·o, 
às l0h. mt Igreja dl' :.J Sa 
d<• FAtima e ~ - o Jori,i"'. 

Carmem Paiva flores 
lmada Ferreira dos 
Santas Batlsaco 

Vic toria !1,1.tltem c<>tJ\' C,a 
par e ntcs, .a.micos e (.-Q\efW!i 
11-ara a•,s1stirPm à m~~sa t'ffi 
lJ(r ágio da alma c'l/\.o; inesqu(·­

c-íveis t• prant<-adas ex-tR-lelu· 
nistas Ouminhtl p Amada. 
que será celebrado dia 2,c 
íslibarlo\ à, 16 hOrn$, nu 
JgreJa r C' ~n,<sa $Mihol'a ,tt> 
Fá1 im.J e- " ·1tJ JOl'"'" a.r,, ,.c 
ptindn ~Ha c.rH Jdo a to,:o 
iQ Wh"S Qllf: cumfm,IC ·.-.i;.,.•f'll (1 

.... r tito de té c-ristf1 
N-:>\ i l ua<'u, -440-S-"'!,i 

Tipografia sao iebastllo 

]\[U J 1 11(), 11.! 111 r 1• 1 ' 

,h S', Lu I CO!it 1 1 

roRRE/f°J D,i L.l\'{)('h 1 j , 

du, Jf;t d JU'h.-i f'"' 11 ('',irJ t 

/if'T'• -t• INI J, d •U/0 l•.J <JUf 

r, .•w11. '1-f111 1•1 o,," f" 11 ,J 

)/l('li'J,10 ~JirÍot, e /IMC .,,. 
,1, ,111 m f,1 flom .1fl w1n, 1

'iõl 

)n<1 nfl· "'"- a, f r, m ,n 
1,, n ·n-1 ,01111 .LIJ brm u o; 
ni,ío ele lcifor~ .'l ,·omo 'I"' 
duru,td'J o mtt~~" po1;••J111 

ilO 1.f'l!fdo ri, 11h11, li111· ,-,., 
M U\ hori-: r.mt ,,.'I,.. N 11t11,·al­
,,11_•,1t , Mll ifó f4 lc•1fn,-c ,<J ;J,i 
C OR.REIO D,t LA VO UR ~.t ,'1, rln 
o ,<;Ut1<:-tE·,1f<'nt"11lf' t•<i1d11,·r 1·r 
do., di."lpe11.,wtrlo II o rirt1lc1t;ri1, 
,1iu· o Sr. L'rl1Iw Co ,..t11 prc,-
1·urc,11 deu- com .~wt c,-6nw,, t i i'J 
rnten'!f:':ifl11 te; mm> romo est, 
1on111l co\ t<011! ' t 111 ,to doutí11 'r , 
do grond<, públwo. 011d1· mt­
p:•:ta um" .~érfr• dr. 1tb.'IW'<l•1.~ 
st:prrMi{'ÕPs rid,rulu.'1, o.-. pró• 
p r í u .'l ll'itore"' ,,.,r/urer 'r/o." 
,, ptouaem inicialit:as como e.~­
ta8 que, f'm lHtim,, ,máli.,r, 
,"l('rrt"m wira eler·ar o 11i1·d 
rn<:11taf de nos,<;:o poro. 

All(IU."ltO Comi(' ('1il Sl.l I Vi-
10."IOÍÜt Posit 'dsta declaml.'ll 

11•.f· o homem tcrio 
i,01 t1·i:s estágios c-u.lftLrctis, " 
... ,,o,,,-• 1.o l estágio m<?fH/i.~i_ 
ro - quundo tem.ia O'( for:,;a'l 
d,, Naturezo, ,,doro1··1 o sol, 11 

luft. o /oqo. c-erto.1; onnw,is, 
2.ol f;st,irio l'eliaio<Jo - 11~:·1-r­
do "d1nltill u exisféil<'ia de 
deu~c·s. aceitflt-\1 "' preg,,çõt·~ 
(eli:1io.~r1s, T, atú 11·"m .1eu" 
c1tltos e dtos, e 001· fim 
3.o, estágio T,ositirn - qu'ni­
do .'Jó ,1dmiHric, o qu"' p,,_-t,,sst­
ser demo1istmdo rerdodeiro 
pela.~ ciêncins ut rm·és dt­
~eu método ,ie in n:~~t igw,;·fo 
c·,·itrs·iosu . Assim, jrí ri pt11·t·, 
do .,(,...11!0 -_,,oss!t'l? n hom,:-111 
rstaric, n, p'e11it1d, ,lo (''jffÍ­

yio positil:o com o ttso gene~ 
1ali::.ado do método cienHfico 
testando todos r1.\i formtt't d< 
<'Onher.;mento e JUMifica,do 
, ~ta O!.!" oquelu _form11 de rOIP-

dtlta i11dit•;d~l,;cl OH co!cfir1 
Assim fi'oso.fct·· 1 JlugustrJ 

Comte. Mas ,w renfirlade. 11 

lie8f)eito <lo enorn•e u r rnço 
tecnológw.:.i aos ,iosso-i diu,i_ e 
oi temos os compHt((dorr s, o., 
/ogtletes interplanetdr:os, u 

. telet·isão a cores. º"' mttib;6-
tu:oi1, os plásticos e nâo ~e, 
,,u11,· lá o quo ,, t·etd,,d..,. {' ,,,w muita gente rti11'1<1 e.-.t.1 
.rrJ < ~tú fl'J e,tá:;io met 1/is , .,, 
d(/ tumo~m lei do.;: frtf:> e::tla­
dos, de Comte Ailufo htí 
,,ow·o 1f:'~n u--Re ('m n,.,~,,r> 
próprio ( nrt .,, ntr t,1 ·• C 
lf.,nlwt. 1111rc1 ser 1,1·,i-i: e .r11to1 
ttm rongreftSo tnftirmt<'i0,1111 d" 

1 f ,r ,,r rJTl ' 11 

rn:do H l;,-uJ"ir. , q 11e , ,• 11 

o ,,wwt-'\i.hQ o. r,ue '1 '~ J10 

ob1E' lfltU ~ 1 JU HI rt , ,, 1 #' li 

ma!J"' 
f-C,1 ~ /• lin f: Q /!lf' I/ dl 

,. • , 11 ,n,,; r o.'fltl »u.,:,t ri tJl)'11 -

1 ntt S rc:r a.'lri roml;J,111·, 
l'."lfll U._H' ;, ('ÕP.'1 ,, ,. ,, , , ,,,,_ 

,..,1111 t,nlf(J ,, proyr,,, l!IO m 11r 11 
d-, .. ,-, Ulfllnt.'t (. µ "t'''l !l'V 11"1•­

IJ , r , ·0111 r8' 1 ,·.'ltríri·, f ,111f•r­
n,, 1w1úrir I ri J, ' 11r i; rfJitl r, 

0 
J" ,

11
,,, , 10,1 1, ii li' r, ,-n ,-,i 1 

t1ttln, ,,110/r11..,_,r rn,1 t r ,, 
, r c,1llirf' ri 1>lli' se •,1-/ç, r , l· 

r/i,r iir• 11t HI' . Tn1l11·tt ,,,, 11 " 1 

tlia ,,,, "'''m,,,111 ,·omtJ r,.·':f. 1l1- -

111u,.., d,,, sey1.1.mlt1 rt H'Y'_: ,1·J,, 
Co,1' ,.,, ,, ,w111io rJ,, ff' rtlg,,r 
o ·111' s " " tJfJO.'lflJ mtdf" lu,J,, 
ETr· Pm ,i·"'" d.ff:,-,· rln<t ou· 
t rol'! on:c ,-,,e..._,,., ti 'J 111111 

LJm,1 11r,~t·, ,1 ''" u1.•1•t, 
r,rnf,· 111·11,,(I tHii ,w , tr,í:,.. o 
1w•tJ1/Í1:HCO ,,,, t,UP /11l11r•1 illl­

(,ll'lfO Conf1-- 1- o · ur~!f-'lfl 'J1" 

tnn, 1111.~ 1Hí.git1fl,'I ,fr i,notos 
jooutiN e rt>1·i"llll_s d I in~pt(',t.'l 1 
em 

9 
.. ,.111, 0 regi'l.tro d1u,. o iln 

1wró.~c<>po da.-t p(.'8,~011 'ij d1 

cwordo com o 'l.et:. 1,.,91.10 dC' 
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ú l,om ê.nttJ r,u r1 }, 
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7>reendimç,1fo~ n:m. '" 
uem ns dii1." ri,, folfti11h 1 , ur. . 
pouro 11-'l 11om.'I, do TFl,;'J 
Tudo e.,tá ,u, dep~t,d-?r. i1 
110!f,"iff (ibru., t.h 1!0'(311 • 

gem. d·, rto~~'-' honP,.,.ilL J,. 
O ,·esto 'l fo ~ i:.peni(ções q 
- rf'pito - IIUE'M.'( ~, "t 
1, ,ra m<t11ttT i'ud '11, 113 
t,,~ i,tfirnti'I e im"tU~l3' r 
tn11' rndo 'lt'U pro~ 
mrntal m,,teriol. moru' f 

mPsmo E'~pirit1u1I 

Clínica e cirurgia dos º"ºi 
OR. lfOISO flTORflll 
Professor adjunto da O.B.&. 
Horário - quarta-feira, a tarde 

Endereço em Nova Iguaçu 
A• , Amaral petxoto, 271 - 7• - Sala 702 

No Rio CTIJuca) - com hora mareada 
consultório: Rua General Roca, 778 - sala., 806 e !OI 

Telefones: 268-2841 e 268.51'17 

Ora. Rosa Maria f acuri Ra~~•el tamm i 
PSICÓLOGi\ 1 

Adultos e Criar.ça-, 
Ccnsulta..; marcadas pelo te! 2271 de 

2.a n 6.a-feira, elas 13 às 20 horas 
R~1a Prc:L Paris. :i~ - No\'a (gW\{'ll 

.-----------·-----~-----------, 
1 

COTREL 
ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 

CIRURGIA PLASTICA - RAIOS X 
FISIOTERAPIA 

Dr 
Dr 
Dr. 
Dr 

Lais Turqueto Veiga - CRMRJ 9246 
Carlos Henrique Dantas - CRMRJ 20235 
Paulo lssa de Pauta - CflMRJ 16564 
Luiz Panno - CRMRJ 20234 

('ONVilNIOS· PETROBRAS - A.S_('_B. - A.)1.1.1 .. - CABl!(ô 

FRATURAS 

Pl A CAP[TAO C'IIAVES, ll0 

URGENCIAS 

N OVA IGUAÇU 

ORA. CLEOMAR DUQUE R. DE ALMEIDA 
Horário : 3• e S• das IS às 17 horas 

DR. oavm MARTINS DUQUE 
Horário: 2•. 4• e 6, das 17 às 19 horas 

Glnecologla e Dllstelricla - Preventiva do e ncer s1neco1•11c• 
Prt--Nalal - Partos - Tratamente de var1zes 

Rua Ministro E<lgard ~sl4 N ca ntiga 13 d• Maiwl, 80 -••l"-' 509 • 511 
ova l gua ( u _ R.J. -----_.,/ 

-
\!(SIC.-\ POPULA 

fia era 
mas iss1 
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rAGINA 5 
CORREIO DA LAVOURA 

1,]NGUAGEl\1 
José Luiz de 8ou~a 

Por contusão 
fonética 

1·inl ' I.>o m inis i·o. p.·u:sanrlu ri,c n tnt1•lc:cr1 :i tl,.. raJ,.:;,rta, 
10 ~~l\·enti• do mo1 ()mo Tod, !!liiPrr cl1stlnc.ãin <11 • 

raça ra11 po~i('Ão ,ncial '111nm em mor~-im,a. tn ro-
curam no~ ··11.11n.:hn~ ·, porqu1~ a p. H'R pcgo1 -o d" 
1llr\ ·r-uirlos · uu1 ro,. pelos mesmos rr<>1 1vos, J)('rJ:::untam ao 
\,?in hr, 1111(" C!':t.l c11rsanrlo o "c~uniio gru I oufro~, nl, 
meõ ko ,ln fnniliit, pt"nsancio tratar-s d~ uma nov1 
rlnc-nç1 l'Juen1 .-:,h(>) mas h::rrv<"l que o cAr~ r lfah·C'z 
~f"ja 1, <' outlY's 1, in"'a procuram soa,, de- :a11to . F l 
mnrrlnmia ai , -~ Pr<'cisava flPII.H"rcr a...~, ma ro;sa 11, 
n0,.t ·ai·J ntn:11 e l:inimo do i;ovo. F a mordom1... Ji 
r ,1 :i Dt--scol riranH1, nn Brasil. ou I"\ prúpria cncont1. u 
1m llCl\11 \'aStf' I" pnra hahitar C'hcgo11 aqui tão mistc. 

riosa q,:an to os l ivr,,s da Agnthn Chri.stic, t• caus.1.n, o 
m.li, -.u~r c h:-,, 1111:- o,,; íilmL'S d,... AlfrC'd Hikhcock Como 
um \·e11da\·& J, t>,1 .i dnminanrln t odo~ o,. ambientes iJeate 
maravjlh <.sr 1 '.tis , q 11C", d r!' caminhar cm caminhar para 
frcn!C', parrt os l.ctrlns " pa r;1 o alto. chegou e, 011 
r ncontrou·~i· fn·rtl" n lrC'nlc com <'la ~ a mor<lomia 
Por C(•rt "t·rá os., unto pura questionamento no próxim f'.I 
\"(:stibr1lor. nos ooncursos aos ~N·\·iros púhliros: e ::..os 
r'rmai, C"<111cu.r ... (1, "'!Ut, movim('n tam o vidn h r ;'l~ile ·ra . S,• 
a p.:ilavra primcirnm<>ntc foi motivo de- consultas aos di­
cion.ir-ios, ncio cu qu<' com o pas~ar do i dias ~ssar"' a 
..,e1 mritivo de, l'<'~Quü,a,;; intermináveis 

\i, p,'llanas. aí palavras qu" t."stranhA I oténci::1 a 
\! ~:-:1. _ j."I ri1ri;.1 Ccc1Jj11 J\tr1r('Jll'.'s no seu H.oi11enC'e-iro 
t.i Jn("(,n/irtl•ncia Rcal~cntc."' 'Jlll' as pala,·ras. têm t"!.sa 
'ttr,rnh n,lfi·11c1.1., principaJmentP quundo sã> ampJamcn­
~; ilirnlgatf1l--. ba<'a.Jadas e t'tc. e tal 

•,n1i~arn1·11t<>, q1.,;ando <"li e1·a hem mais jo,·em, li 
Jtllm Jin,• qual']th'I" umn palavra guc a Jlrincip;o associeí 
1 um 11pn ,1ualqutl' cic aberração ~e~rnal Deve ter !.ido 
JX'I 11mo QUí'st 1o de" achá-la S('mclhante a uma o,Jtra 
qu(' na wrda~e 1.,.•ra nome de. uma aberr~ção sexual - _a 
,odomie Ho.1P. i:--~~'-Rdo muito tempa, <.'IS que me \'CJO 
outra , c:z 11,, l·nr·.mtro com a mesma pala\·ra. o que> 
para mlm ou1101 'l soara como uma al>erraç~o ~cxual. 
l'IPn''-{'nf('l!H;c.me ,iesta feifta como .. aberração ministe. 

Comu sou ~··11,prr fiel às minhas primeiras irr> ... n:-s­
, ÍJC's, co11tinuar.-.i associando-a à idéia dr aberra<;âo 
srx·,a). o que ahu'.C não muda muito as coisns. dado "I 

caráter qu<' a poli-mica tomou c-m torno <le tal a.-.~11nto 
011 seja de C'-('ftn,1aln 

- ·-------------------------------------..! 
MÚSICA POPULAR 

fia era branca na cor, 
mas isso deixa pra lá ... 

No dia 5 d<' agosto, a Fundação 
E\tadual de ~luseus ~o Rio dC' Janeiro 
:na11J!Urou o :\Juse:, Carmem Miranda, 
~ Av. Rt,y Barbosa. em frente ao nú­
mero 560, numa promocão da Secreta­
ria de Estado de Educação e Cultura 

Essa homenagem era pra ter 
acontecido há pelo menos uns dez 
ano~. ocasE:.o em que os l)rimciros 
projeto,:; e ajustes comccaram a apare­
r-er e a lembranç-a da "pequena notá­
Pf' ain~a se mantinha acesa. 

O atuar Museu Carmem Miranda 
t
1
-:tém t.:rn acen·o de tàntas1as, ohjeto· 

de uso pessoal, troféus, flãmulas. rc·­
cortes de jornal. re\·istas e todo 11r.1 

farto material sobre a vida e a arte 
1P ':armem '.\liranda 

:Para as geraçôc·s atuais, Carmem 
\tirar.da t:th·ez r,ouco represente. Não 
i maL°' do que uma baiana estiliza ·a. 
"Om \·oz de faJsete c ~e~tm: napolíta­
nos. 'lue de YC>Z em quando é J'C\'iVida 
llC'!a reapresentação do filme "Alô, 
Alo Carna\'al .. , cujos Jimitr-. são por 
if'mai, e!-itreito~ p._'lra conter o talent() 
,,. Carmem 

Port1..:guC"Sa d(• nascimento, Car­
mem Miranda foi esteio da música 
''f'lrmlar hrasilcira. numa ipoca em qlu..· 
l Brru:iJ ajn, a não ünha sido desco-
:rr10. e nC'm H>nha\·a com o rlirt"it,1 
1 

!'.! ~ntrn.r no mercat1o inl·"rnacional . 
Ela lhl"itna. d~ baiana e tudo, sr·rviu 
~ C'<:rfn manC'íra ii int('resse;;. c~nô-
irnco estrani:;dro.$. qi.;("r dnrantt:' :i 

erunC1a gu"rnt, <·énavam maL-; , o 
"Ne nunca g,.·n1•1o~o.s ·•ro"t1ltirs"' na 
raéi0Jrm1;:i <' n:1 11:sco.,.rafnt brac;· J,..1ra-. 
".fa. •. qualq1ir- forlna. nHlizada ou 

não. Carmem Miranda levou um ponc-') 
d<' Rras1J a passear lá fora. 

E apefar de sua fanusia, havia 
ne"Ja muno mais de Rio de JanC'iro do 
qu~ r:c:- Bahia. 

Mas foi na déceda de 60 que s<' 
lit:eram regravacões suas dentro dos 
moldes técnkos mais modernos, que 
permitissem uma fideI:dade maior ao 
registro de sua voz e à malícia de 
seu ritmo. Essa íniciath·a coube c\o 
).fuseu ~a Imagem e do Som, naquele 
.. ernpo ~o? a direcão de Ricardo Cra,·o 
Albin. De lã pra cá, nada mais hotJ\'<' 
1ue pudesse justificar aos olhoi da .. 
,.craçft>s maís novas a posi,;ão a{:qui­
nc'a por Carmem :Miranda no cenélr'.o 
artístico nacional 

t lôgico que se faz urgente 11m.:1 

segunaa edicão de-ssa regra\'a('ão r1o 
MlS, rara q1.:e se po,;sa aq~tilatar o 
rodcr de com1,inicac,·.•o P o senso dC' 
,~.i\·isão rítmica d~ssa "tacho;a" su­
bur')ana que, tranquilamentf', hOjP, 
,·s.taria filiacla a qualquer e,cola n, . 
.. amb~. sem p~rigo rte de~c~racterL,o­
r·ão " EJa era branca na ror. mas i,;; o 
r·dxa prn Já''. 

Podt> ser fll.a> a criação rlõ ~h,scu 
Carnwm .\1lranda. {'m Hma hol'a dp-.;. 
~·as, '1 ':anno a~ matril.c<; da müsic-u 
popHla r são f{'\·isita<las e dão lu.,..a.r a 
intenSí.l J)('squisas, c'e::;pertando A 
c1irio~ ?rtut.<', acordando o mito. v('nhn 
a contrihuir de forma ,lecisi\·a para o 
rc-n:1scim1mto ~ fi;,ação dac.. raize , 
ma.xL.._e,. samha de, brN)llt" <" ch01·i· 
1hn· orgull10 e riq~1,.i:a L'n música 
popdar r rA.~rleira . 

CARLOS VIDAL 

REGISTRO DE llTULOS E DOCUMENTOS DARCY CIANNI MARINS 
CJ.aroruo RODOLPHO QUARESMA - B9 OFtCIO 

ller1atro1 Diversos _ Escrituras - contratos -
ADVOGADO 

a Pocuraçõea - Firmas etc· 
~tftUo Vargas, 32 _ Fone: 2928 - Nova Iguaçu .. 

2 a, 3.a. 5.a e 6.a feira., 1as 9 às 12 hs. 
Rl :i Otftvio Tarquino. 74 - t-alas 703/704 

fomtrign, 22-A-1~7~ ------------------

ELEAZAR DINIZ 
O DI ..\ DE AZAR i 

E ,L um ( .u .1. muito a7arado, ele mesmo dizia . M 
eoi:,.1i n,m~ davdm « rto. e não [icava bem claro "e a 
r 1,Jpa C't.:i dei~ 0,1 do tal aLar que o per.;eguia me1mo. 
det('rm in:ido J>elo rJf'Stino ou tnlv~ uma bru:~inha. 
qu·m :qç,lJf'".' Não cons1•guia nunca fazer nada que pe,J,, 
n1en1lS ;"lf:r1H1ag,<..t~ a elr prôprio E com r<lsa idéia na 
calH"t:a ,.,.cidiu 11m d ia tl"ntar o auicidio . .Mas além d<: 
azarn<1 , , -ra cnva rd~ ,~ por 1!tso n-solteu forçar uma bar­
ra . . Jâ q1 1(' O !:> maus llui,los i.empre o pcrsec:uiam era 
natural que coni L'ma ajurJa;,i.nha conseguisse o<:.eu inten­
t o h·n,:011, pen:;;r,u . até que ci!s R oportuldade: 13 de 
agosto, ,-;exta·leira, ano bL!óit.'(tO. E~sa e .. não podia 
pc-rd1~r C om !-'NI azar invejável. quer dizei, implacável. 
.cil•ria Julmi11a1lf'l !'ff) primeiro momento do dia fatidico. 
011 no 11l1imn F,;;JX>rou A manhã nasceu linda. linfa 
pa.M uma -1c~Jra(.·.> . Levantou-se da cama, calçou os sa­
pato . .::, mas pnr qualquer razão eles ei:ita\.·am machucando 
os seu. pé.:; j'>~º""°~ pro lado e os doi,;;, certinhos. fica.. 
rdm com él'- !-ola!. para o ar. Imediatamente pensou em 
dcsvirá-lns ma!,: b?nbrou-!lte que era o grande dia. Deixou 
pra lá . Saiu de~ca1ço mesmo pro armazém da esquina. 
aquele .irme;:.:m de Secos & Molhado:; e Materiais de 
C'onstru<;ão, aquele- armazêm - será ~.se mesmo o no. 
m.e? - que \ ocê chega e pede: 

- Me dá um ouilo de arroz, meio de prego e uma 
"_\[.abbier", mas chegou no armazém pra comprar sal 
poi:-; pr,•t<'n_día fa1er um meio.churrasco para o qual se. 
r1f.lm c-onv1•ladns todos Os gatos pretos da \'izinhanta, 
aperai·_ de nãn ~rnportar gat~. dentro do pro~c;o de 
aJudaz1nh:i ao la tal. Mas e,r;tava um tanto nervoso; ner· 
,·c,!-O 011 t•uf6rico. sei lá; o rato é que ele tremia todo 
C', ao r,<>gar o sal - era daqueles a varejo, embrulhado 
num papel gross"', pardo e melo úm.ido - o embrulho 
SC" clesfc7 e lã se foi o bruto para o chão_ O dono da 
\Cnda, acht·i a pala,·ra certa, botou as mãas na cabC(a · 

- O :--inhoiri mi deixa cairi e,;;ti troço Jogu hoje qui 
ié l?in tieze! 

< 1 ~ujeíto I icou contentissmo, coisa rara, com e 
incsperad-> incidente, deu um sorriso amarelo, aJuntou n 
sal espalhado ~ ~e mandou. No caminho enC'Clfltrou 1 

<-ar\'oeiro 
- Como i.. que vai? ltu tou precisando de um car-

\'ãoiinho prum ncgôcio aí. 
- Mas tu é tão pão duro e vai fazer um churra .... 

- - Bem é (JUL' ••• Não amola, vamo~ lã 
Entrou carvoaria a dentro e o carvoeiro espantado· 
-O' freguês, tu é tão azarento e tá p~sa ndo em 

carvã,)'.' Boje f! ciia treze. 
Pegc,u o car\'ão e foi pra casa. No caminho tinha 

um J){}dreiro fazC'ndo uns consertos e ele aproveitou a 
oportunidade para passar por baixo da escada. Um bal­
df" 'l Jase cai na sua cabeça e o pedreiro deu-lhe a 
mai'lr brC'lnca. Não tem nada; estava tudo indo muito 
bem 

Em casa só restava esperar o resultado de todo o 
qt:c tinha feitc, naquele dia. 

l'\a \·éspera. t!nha marcado um cartão, aos primei­
Jos Mc-mc-nto::. do noYO dia, dia treze. apro\•eita.ndo uma 
loja da Loh~rüt Fs()Ortiva retardatária que na ânsia de 
faturar, apesm· dl."' se arriscando a ser assaltada, ficou 
aberta até P<Hl<"0 depois da meia noite. Nunca conse­
gtli;1 tazc1· mais de dois pontos. 

Tiuha também comprado um 1: 'lhete da Loteria Fe­
deral: tinha cons~guido o de n. 131313. A fa talidade o 
3tim?Jria de c1uaJquer tnaneira . 

VC'io o sábado. o domingo e nada de incomum acon• 
tecia Não conleriu o jogo, nem o bilhete. Ma s. dias 
ctepoi~. ao passar 90r uma loja, dessas que vende hilhe­
tes de l.oteria F<"deraJ, Corrida de Cavalos, lá estiwa 
o núm1 r(• do :: eu. Foi lâ a fim de receber o premto. A 
àona lá da loja i.,~gou o bilhete, olhou e a meaçou cha­
mar a Policia. 

- :'.'las núnha senhora 
- O bilhete ê falso. 
- Como tais')? Foi aquele ,·elhinho que pas~ $em-

prP lá pert-l de- casa que me \'endeu. 
- O nlunen· do seu bilhete tem seis algarismos: r 

131313 (' o da Loteria Federal sõ tem cinr-o . O premia­
ct,, é 13131 . 

),;fü---, tinha jeito não, ma,. mal entra\ a em casa. 
urriu multidãc tle fotógrafo~ entrava atrás. Tinha ga­
nhado :--ozinho na Loteria Esportiva. Todos queriam sa­
be,· :-õ\Jrl' sm1 vi~a, Contou a fiistór1a do azar. do car­
\'âo do sal entornado, essa~ coisas: contou tambem a 
do , ilhet<' Jal~c1 que tinham vendido pra cfe e todos 
acharam muito interessante; disseram até que o a~flr 
do tnl dia ha\'iâ anulado o seu, aqueles papos de repór­
t<',' d(" tdc-visíto . Entrevistaram o cara quase o dia todo; 
um prometeu t•:.cre\'C'r um livro sobre ele, outro convi­
dCJu-o para fater t!m filme e o cara já não sabia se era 
sorte 011 azar ganhar sozinho da loteria porque tinha 
que ter muito saro para aturar aquela gente toda 

Os antigos \ icram telicitã.Jo e ele então, já con~. 
c:cnte que css(.' negócio de azar era besteira, dia treze 
não ~tá C'om nad:-, saiu por aí a cantarolar e a dizer 
que um dia t• da ·-=a~:a outro do ca,;ador ou que araruta 
tl•m <,;c 11 dia dt' mingau e coisas no gênero Desarvorou 
,:1, n-z Saiu l~ h i di1·e,to ao de-partamente competepte 
da Caixa Econômica para rcceh<'r a crana 

Bom dia 
E11 sou e, t:anhador da Loteria. 

., i funf'ionalis:no todo aglomerou. Nin~uém mais 
t ral,uihu\·;1 o rn,·3 c.•ra a)\'O dC' todas as atcn<;ões O 
gc·1t·11tc largou o que estava fazendo, puxou uma cadeira 
para que C'le sentassc. ofcrc-cue cafezinho. todas aquela-. 
amabilida<h• de c-:,ercnle quando quer tomar dinheiro 
lo:-: " t t.r ic 

Como l• o fl,u nome? 
~\ntonio Gonçal\'es Filho 

Foram pegar os documentos; a mocinha conferiu. 
Só qu<' tC>m um delAlhe; o nome do ganhador 

11ã1 e .\nt<inio C.-mcah·c~- Flll10 nüo; e Antonio Goncah·es 
F i n lho 

~-· 
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medicina 
educa~ão 
saúde 

EDSON ALVES PEREIRA 

Nio flrce a ,re111ção mental com cafezinhes, 
cllis est1•1lantes: as nenes podem estourar. 

Q11Pm tC'm d,• late: um trabalho tisico árduo, quem tem d,• 
puxar 1wlo'.' ml-1'-culo~. rNe recompor-!-c facilmente com algun-. 
dias ck !-Olk.,. <-Om uma ~limentac[.io con,·enicntc. com um [lO\~­

co d,• cl;ldadr; di• todo ·> organismo 
O c-~,::ota.rn<.•ntc., jos !llúsculos. o cansaço, são a, so~ q ·u.· o~ 

tr.c:11 Rlhd0rc., ..:enttm :io, momentos decisivos. 
No que re~p<>ita ao d~sgastc do sistema nervo:so, ao cét"l'­

hro, não hã um tt;.isã., a11tom:í.tioo. ma-.; sobretudo não hft 
un1:1 reparac;ãv il:icdiatJ\. 

Portanto. hó que tnmar 1.•m considcra('ão certa~ norma~ 
para s," evita,· o colaps.l nervoso 

- A quantidadl' d,. sono que o corpo pr<.>eisa nHo dcn~. 
cm nenhuma r-írclm,tf111cia ser inferior a um limite d<' 6 a 7 
horas por dia 

- A aliml-'nt~u;iw ,lfll\'e ::ce1· suficiente como é necessária 
com base nu IC'l.'OnhcC'imento de que o trabalho mental e o 
c~gotamento :,(·r\'oso precisam de tanta energia como o tra­
balho du~'O de um l·-spet'!alista de altos tornos. 

• \queh.·~ que p1·ocur~m calar os sinais dt' cansé'.<;'O do cé­
rebro, aquele-. que IU'OC'~ tram reprimir esses sinais bebendo chá 
ou café. t~s~a::. J)E:-!-~oa.· rorrcm o perigo de serem \'itimas de 
uni colap~o nen o.M> . 

R~almenk, em m,;~tos casos o; fenômeno~ psicológico.s são 
O!- responsá,ds pelos colS1psos. mas geralmente decorrem para­
h.'lamc-nlt· com um 11balv do cquilibrio fisico 

A ciência pode rernifr nru. tempos mai ~ recentes. no,·o!-. 
~nhf'~imí'nto-- sobre <".-. nervos. Hoje sabem?s que o-. ncrYo~ 
n3:o tem apen&, ca1·êi:'.J.s <>létricas, mas tambêm moléculas c-lé­
tr1ca-s ~c é a_baladõ u p::,tencial elétrico de uma cêlu.Ja ncr,·o.~a 
"ª. s1_m comrhcada es1:11tura. pode acontecer que o 1>otcncial 
eletr1co d" rt.>pcntc ~{' oesmorone 

~la,; tais <:olap:sc,s ~-~o equilibrados de C"êlula f)al'a célula. 
de- um "etor :iE-rvoso p'°'ra oufl-o. 

P~c ª"?ntf'<'er qu<' se rlê 11m tal colapso dc,:do a uma 
cxc1taçao v~1qu!,:a. ú resultado é en1ão aquela catástrofe a 
q,-,. l"hamam~ colaJ>so ner\'oso 

QuandC". urll grande ;JOlítico. um ator célebrl-'. um ator d<' 
c1~t>ma "~~1 e um.a r,101 =1nds com~ão, quando estas três figu­
r~, QU<.' 'l\Cm ha an<,~ num meio dt' nc-rvosismos, lracassam 
dl' um n~omcnto pa1·a o outro. e:-.tc colapso po<fe acabai- numa 
pcrtubaçao m"ntal ou até J,llm suicidio 

ESPIRITUALISMO 

A MAGli\ 
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CORREIO DA LAVOURA 

F.m m"'u cai·tôrio e~.tão ali­
,ados os eiittai~ de casamen­
to de 

José \'a, d,• :\kd~iros, 
porteiro. (' Iract~ffi{I. Souto 
Cabral. doméstica, hrAsileiros, 
soltc-iros, rC'sidentcs m·sk dis­
tri1o. Rua MarquC's Caoár:os 
566. ele filho de Mnrianna 
F'ranci~ca da Conceii,;ão, ela 
filha dC' Francisco Souto dP 
Araüjo t.' ..\na Cabral de Sou· 
za. 

Sevel'ino Horácio da Sil\·a, 
pedreiro. e Maria José \:a 
Sil,·a. ~ervcnte, t)rasik-iros. 
solteiros. residentes neste dis· 
trito, ele íilho de Horácio Jo· 
.sé da Sih·a e Se\"crina do ô 
do r--;ascimcnto, ela filha de 
!Lahel )laria da Conceição 

Antonio Almeida de OJh·cirn 
Filho, motol"ista. e Maria da 
Conceição de Araujo Silva, 
doméstica. brasileiros. soltei­
ros. rPsidcntcs neste distrito, 
ele filho de Antonio Almeida 
de Oli\'eira e Helena Severina 
de Oli\·eira. ela t'ilha de Anto· 
mo Belo da Silva e .Josefa de 
Araujo Silva 

Joaquim \\fandekokem, mo· 
torista, L' Norma Sousa. do· 
mésticn, brasileiros, solteiros, 
residentes neste distrito, ftua 
Cesário. lote 33. quadra 55, 
ele tilho de Ciriaco Albc, 
Barbosa e Olga Regina Wan. 
dekokem Barbosa, ela tilha 
de Osvaldo Guctc c Na-,ira 
Sousa Gueze. 

F"rancisco xa,·ier de Sant' • 
Anna, motorista, e- Júlia dos 
Santos, doméstica, brasileiros, 
solteiros, residentes neste cii:,1,-

VILA OE JAPERI 

Em meu cartório estão at1· 
xados os e Jitals de casamen­
to de 

Oswaklo :\lelll'.-; Filho 
he1e Péiletmo Dcsidcrate, 
hra,;ilC!'iros. solteiros, ele nlo· 
torista. !ilho de O::,waldo 
Mclles e de Dleyda Lourd<'"' 
Bastos -:\-1el!c~. re:-.ldcntes na 
méstica, filha de Halo Eulá­
Rua Castro r..taia 233, ela do­
tio Pereira e· de Julia Paler­
mo Dcsideratt.' 

José Chrbtino de- O11\'cira f' 

~1aria da Pl-'nha Ta,·arel-, bra­
sileiros. solteiros. ('le sen·l.:'n1<'. 
tilho d1• Mü,acl C'hri,tino dl' 
Ohn•ira e de Maria Felicia 
de Jesus, n·s1dtmtc na E:i-tnt­
da C'iirnpo .\leerc n. 38. t•m 
QU('imados. neste ;\1unicipio. 
i•la domé-stiC'a, l ilha dt• SC'vt•­
rino Tavarc, e dc- "-t•hastiana 
H.oht-rta da Sil\"él. 1·esid<"nf"" 
na F.stracta Santo Antonio 
s n. EnJ:t.•nh('il~, P('llrei1a, ne5-
1(' distrito 

Al\.'.;U"O Salgado \' .\p<trt~\ô.a 
Ho~alina )fartin~ br-<1sileirm-, 
t>h• \'ÍUWJ. ilho '•• .Too;;& S,1,J 
i,::,1:t Jo ,. dl· Almellnda C-edlia, 
au, d" srl"\,'l<:C gf'1 el. ela , )· 
mbtka, soltdr-d. filha le­
Francisc0 "rimôtt-o <' dl• &·1-
mira Bernard,"' ~tartim,. 11m­
bo. « itknh.'·<11 roa .\v ~ant• 
Antoni, :n ~31 n<"~t, !ocAli­
.1ade 

C'1ulos R.ohc-rto I ime lo 
1';a.scimrr1to , Odct1• Cavai 
l"&n11' \.ide1 bn ·le1-<,:o., s.o1-
1c-1ntf f')f' t ro1 l~r o, 1 

('n n.'.l ~ Hl Kt°'ri;:1na1..-1, n 
1 l " :> r·ue-: Pedrc ra 
l'IHtí' distr1t [ Jho e.li" )1 
Ft•rreu ~ lc N-,sc1ment,, , d,.• 
1\lt•u a J.,, anck Linu:: N°hSCi· 
rne11to ela riome:.tir-'l 'l.'Sid1•n, 
tt' na R J1:t M< 01 , n 'i-0 
l: nr Pedr,·ir nrsf(> diat 1t, ' 
f ilhe d•• Otánu t>av1 Vi iuJ 
IC' '.\11:tt·in (' 1· ilc-• itt• \'hhtl 

.1\ri ( Ollll'" Anacl,e-t,1 ,. ~f1:tri.i 
do Carmo <""oste, l,1 is<ilri1 -. 
5 ol!,•iros, f"',:• <'1·ven1t• r<"Sid1~11 
1,, "ª. Hutt Arllio r1 5:l, rn.•,,.t 
lol·&l11Jark ltlho d(' ,.li r Go. 
Jruw Anadr1o ,. d<' A Inir 1 

Let .:uin3 -!:13. 
e, ..... Rut.. Sta Catarin.:11 ~13, 
(' 1, 1,;:-spect•\t1mcnt<', Ck· hlho 

, Joã" Baptista 1e SEtnt ~n 
na e "t:3ras1Iim-1 :'.laria d" 
sant \nn-. f'la. filha de Jo, 
Pedl'o <foS .,antos C' ..\ clairle 
)fana d<>s .r.s1:1to,. 

João Batista ca,·alctrnte de 
,\ze\"cdo. J1;ràCico, e Rc•ginn 
('élM .Santos Olheira. .omf"s­
tica, brasilí'iro'-', SQltciros, rt·· 
sidentt·~ ne-ste distrito, Rua 
::'"uruj·.1 45 e Rua Idelaist;, 
100. n•specti\amcntC!', C'll' filho 
cte Walter Ferr<-i1·a dt• Azev..:-­
cto e .:;oseHna C.:a\alcanle de 
.\~e\·edo, ~la filha de Manoel 
Carlos de Oliveira e Maria 
cas Dore!:t do3 Santos Olh·cira. 

Bicajaí Lopes de Oli\"eira. 
maTítimo. t• ¼aria Rosana 
Galliccilio dos Santos. domés­
tica, brasileiros, solteiros. re­
sidentes neste distrito, Rua 
.-\v. Sete Anões 125, ele tilho 
de Guilherme Lopes de OliveL 
ra e Olga Paiva de Oliveira, 
ela lilha de Manoel Camilo 
<los Santo~ e Carolina Gallic­
chio dos Santos . 

bmacl Assis Azcvc~~o. mi­
litar. e Zêila Maria Ribeiro 
da Silva, profe3sora, brasilCi· 
1·os. solteiros, residentes nes­
te distrito, Rua Egidio n. 49, 
ele filho de José Correia dt' 
Azevedo e Ruth A:ssis Aze­
vedo, ela filha de Aristcu 
Ribeiro da Silva e Maria Zi­
lah da Silva. 

~uem souber de impedimen­
to acuse-o. 

Mesquita. 18 de a~osto ck 
]976. 

JESUS RAESSO - Of icial. 

Ferreira Gome~. e la domésti­
ca. residente na AYenida 
.Sto Antonio, n. 431. nesrn 
localidade, I i I h a d~ Hel­
vecio Flávio da Costa ~ 
de Raimunda Marina da Cos· 
ta. 

João Ratista de Olh·e ira C' 

Xildetc do.~ Santos Gama 
brasileiros. solteiros. cl<:> ar~ 
mador. resi:ientC' na Rua 
:\faraeendi lot(' 11, quadra AS, 
Engenheiro Pedreira, neste 
dhitrHo, filho de Pedro An..-~­
lo d{' OJi\"cira e de Ma;in 
Aparecida dt.· Oh\"tc>it-a, e la 
solteira, •!oméstica. residentc­
na Rua Cajuri n -15, Enr. 
Pe,dreira, neste distrito, filha 
\7e Lio~,-..·aldo Gama e de Clc­
nis~·p dos Santos Gama 

João Soa--;;-._ Filho e "\faria 
das Gra<,;as Souza Santos, 
hrnsileiros, solteiros. e lt- car­
pinteiro. 1 ilho de Joáo ..;;;oarPs 
do Nascimento " dt• Antonia 
'..\faria tfo ~ascimcnto. <•la 
lomt'sticé* filha dc- Eugenia 

rle So•u:n Santos, ambo.; n"si­
rlent<-s na nua ~Pnilha n. 13 
Fn~ PPdr~i,·,t. nC"stc tlistr-itu 

____ "_á_n_a_do_._21 e dl)ruin~() 

--.:....~ 

CÂMARA MUNICIPAL ---­EDITAL N. 01/7fi 
\ .l.)L\H,\ ),l\ NJC~PAL DE_ NOVA IGI_I_-\ . 

tar 1 r aJ,tar no d1.a 23 fvmtc> e tresJ dr: agosto <..~. l' 
1-1 ho1·a~ _,quatorze, ho1-as. na garagem ~a Prefe:~-ta 
cip&I de '\:ova lgu~çu. situada na Rua Atai-de Piment;J. ª ,.4_~ 
rncj ~. n .. neslo c1dad1:, LEILÃO do automóvel tb{' de Mo. 
la, ano 1974. com '1 !quatro) portas, pretc, formaVri,Jet~ 
tro cili1i-lros . . 8B ,_oitenta c no\"cl HP, sedan. ('h~~ 4 ,'lltta. 
::;:-,,;s9 EDB.b'36P6. niotor número 4J0611111 d JS r, ... irr 
r~·la ·ta _ CIRt:'fRAN de acordo cof!l a o;ctem ~mp.act!: 
nuan~rn ..!2176. ,:~ 12 do cor_rente mes, expedida .! &in 
l-·rc-..1d~tlle da Camara. Mumc1pal ao Prcsidcnt.- r '. ~ 
ctc L1c1V.H;ão, abaixo ócclarado. - ª f .,rn 

O, li~itante--- ~dcrão e.xaminar o referido Vf'.'iCulo 
der(·c.·c ac1r.ia 1ne-nc1onado. de segunda a sexta.fcir-t 1,~ t­
f oito l e 17 Cue-tesse1e) horas. ' tn.rt J 

O licitante 1-cnccrlcr caucionarã a importância ro 
dcntc a 10% rocz por ccr~tol do valor total. com l'n'!I))"" 
log:.1 ap6~ o tCr,nino cio leilão, 5% (cinco por ccnt~1ga~ 
te~ à comissãc do leiloeiro e. ainda, a ta."Ca de leilã er.:. 
paga à Junta Crtmercial do Estado do Rio üe Jane·roº J "" 

o pr~lo de 3 , três} dias para integralizar 0 J>aga~~t: fftll 
pect1\.o. "'-

O frilociro !'.erã o S,mhor Antonio Baptista. com 
tório na Rua Bernardino de :\tel!o. n. 1919, -:-ala q GJ'I. 
cidade . ~ · 1"'., 

Ouh-as inío1maç&c~ pod~rão ser obtidas. junto a e. 
são de Licita~f:.o do Legblativa iguaçuano. na ~(' da Cit::. 
rn Munir1pal rlraves~a _Rozinda Martim;, n . i1 _ 3.o andl:­
c,nct~ se cncor,tr«m cvpias do Edital, no horário compr·:tn. 
do entre 12 (,kzcl " 17 (dezes~ctc• horas. 

No\'::t Igu&•~L>. 21 de julho de 1976. 

NILSON ltCDRIGUES CORRE:A 
Pre~identc da Comis~áo de Licitação 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9guaça 
BRINQUEDOS - PRESEITTfS 

,ou.a.,i, 'd-wtã.bs .flda. 

E mais: 

• VIDROS 

QUADROS 

• MOLDUR.\S · 

.. e um mundo df" nvvtdtift 1 
para der "e q_uele toque" em ti.U fu'.11 

de anlvertJrio,, easementoJ:, ti.,tt.J10I 
e outru comemoni;õu. 

IJj ainda grandt 1111ld•~;: 
enfeites pa~1s d~o!•tivot. fv

1
·~-~~• 

pare doeu, eopoi d~ paptl. bJ olllr 4 
de 1:1opor e farto m&tén•I d­

didatic.o. 

T~L. 2308 - \ 

PRAÇA RUI BARBOSA , 13-A 7 
TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 E 

6
1 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

llffll'Út, 11111 • (\r,o 
~ Pnmltil eoc'Jr,· 

mtr lbertaJN> Tnt."!"l 
-:i. Cuno 1trà min:s­

UJ!e(i.. MuniCl{W 
~ Lôbat· 1,1~ '1omm­

·in <!as• as 13 

llâni 



A 

'!DROS 

• QUADROS 

, MOlJlv'R.\l 

... 

f 11,;1NA _:_ 
CORREIO DA LAVOURA 

/---- ~C--L-E-SC-0-=L_A_R __ _ 

~ mscr1çõe,; pa_ra o Cl; r-o 
~ Primltl\·a encon­

,rarn-,se ahrrtà"i no . TP~t_rn 
ftÍ. i.a. O Cur~o ~er~ ~1~1s­

~ no Colégio Mu111c1pal 
icn,te1ro Lobato, ao; dom1n­
.._ no horário da~ ~ â,;; 13 

!'I~ 

, , concm~o de redação de 
o- Pontual'' cnceITa .sua; 
acn~ no i>róximo ::i ia 3íl. 
ü jornal distribuirâ aos H!n­
~ OS 3.SOO em prt~­
~ e :-ó poderão concorr'f'r 
6!>Aantc-~ rfo 2.o Grau 1·e~i-

~:""' rm Xo\'a l~uaç11. 

ff'}Jt' às. 18 horas, no Tea-
Procópio Ferreira. o 

,rJiec,io egiptólogo Dr. Fer­
•.a.ró:l Hílton de Olh·eira, 
pro!'erirá conferência pü~,lica. 
""o tema "AMORC - Ins­
ut··~ e OrganizaC'~o". 
O Colé6iO MorrO Ag1...do 

romerr:orou, domine-o próximo 
-.an. o ~eu 10.o ani\'ersá­
no de fundaeão. o Prof. 
Aatoruo Mário. Diretor da1ue­
~ e<:·nndãr:o, discur.-iou de­
m?id&mentr ~obre O aconte­
l':?:le:r.to. GJ).ro\·eitando o en~C'­
)l para clo~iar a todo::. quan­
·~ IJíreta <>; injiretamente, 
o:iaboraram para o cresci­
r.y,nto do r~A. Equipe~ d<' 
r.Q.rtica ritmica futebol cit~ 
lllio andebol I feminino e, 

l'lUcllino1 e d~ basquetebol 
ti Coi@gio ~orro Agut'.o " ,b.., 
«tth~lecimtntos de ensino 
~·fados realizaram to,·­
~ e e lirfes A,.,. comemo­
~~ ·>sten:1er-dm-:--t' ~urantl' 
">1'l o rfomingo. 

un ° ,11,~; 1>rotes~o­
"1i lg!Ja 11ianos Antonio Ro­
,. ~- Roberto lc Bri10 e 

dl l1r.a<'ian,. a Esl"Ola J n-

J\ PH-,dtienll· do Cl'lltro 
( 'J\·icn Tiradt-•nfr .... c'.1, Coh~ .. ,n 
L-opol o. Prof a R,~~ina ~ll<'­

ly Gama aprC''-C'ntn•.1, no imcir 
dt• a_'!Os1o. h<'lo mural comt•­
morati,·o dns G1J1.'1Ta.., rla 
lnrkprnriência frahtllhn d,1'-
<\luno... -:\la1 i\'an1· Santo, d,• 
J\ lmeida , tio B 1 _ I.tahrl Cri!.• 
tina Bor1 P" 1 7.n H 1 "' Ekni:-.f' 
lia Costtt OliYrira 1 ~-:i .,\ i 

!--Oh a cliT"f'f.;âo da ProIH R<'-
gina. n:-le\·an o-se ns retrato.; 
piniadm- ric 5óro1· Joana ,\n­
t'!êlica (' ::'llaria Q 1 iitéria + 
,\th•tai-. tétnico, 1' din•ton• ... 
rln l.C'opoJdn n•• ·ni111m-se 1•m 
.111Jf-.o pas,at1o, no Churn:1sc-,1. 
1·ia Haiti. <"m almo:-o ri1· 
congrahllaçâo p,.•la hrilhanll' 
, itúria rlt· 7ti. Muita all'gria 
C' muita nnlem foram a t-Jn\­
ca do acontecimento qu(' 
finahio·_; a magnifica l'JlO'.-éia 
que o Colêgio r<'aliwu no, 
.logo., Estuc:antis M11nicÍ)>ais 
r'o ano «"m curso Volibol 
teminino - EQUIPE DEC.\­
r AMPEÃ Conceic:ão cca­
pitH.' Waldiza, Luizete, Emí­
lia. Suely Célia Rceina e 
'fl're~inha Têcnico: Prol 
Dcrc·o. Basqtictebol masculi­
no EQllJPE D E C .\­
r.\:\'IPEA \"ilel'a t capi-
1 ,o 1, :'\Iário Lins, Ro 1erh) 
\' i ~ 1 r a, Joào f'ernandes. 

m•;m Adiei. Helder. Ro-
1:erto Kun"s. Pclodan, João 
Eleutério, Elias e Pa1Jlo !osê. 
Têcnico: Mesire Lâo. Voli­
bol masculino EQU!PE 
CAMPEÃ - Li..iz ;1rthur í ca­
pitão 1, Paulo Ga\"a. Gilmar. 
Modesto, Jamil, Magno, Cláu­
dio. Eduardo <' José Ricardo 
Técnico: Prof Paulo fe Tar­
so. Futebol de salão 
EQUIPE VICE-C.\MPEÃ 
Paul o Modesto 1capitão1, 
Aloisio, Teobaldo., Carlos N·1-
nes. Fernando l' Adilson. 
Técnico Alberto José . • 
Realizada no dia 13 a soleni-
dad(> d(> abcrt ura da olim-
pjac'.a ·lc 71i. Pala\-ras aos 
alunos: Prof. Paulo de Tarso. 
Ao som do hino ilo Colé'."!io 
foi hasteado o pavHhão do 
educandário pelo aluno Hc­
liomar Resende Ferreira. O 
Prof. Paúlo de Tarso deu 
por aberta '-' 46.a Olimpia ·a. 
C'nquanto a~ al•ma, ~élia RC'­
' "ina Esteve, Malheiros (' 
M:::irizf' Augn,ta Emiliano ila ;_ 
fra\'am as 11"\nte;ras Azul 
Brancl\ Seguiram-s.c, Mpô,. 
º" ioe-o-. de ,·oJif,ol feminino r• 
ha~qu1>tehol masculino, chi ·~·r­

A entr" ::.,, d•'ª" h~ncleir:t~. 
~n; rielirante torcida nue 
lemt-r~ram. H'lra alegria eh, 
antigos. as magnit ·cas oüm­
Diadas do passado. Os atleta; 
azuis venceram os dois jo~o,. 
+ A 46.a Olimpíarla do Colê­
.... ,o Leopolrlo pros!-eg•Je O 
resultado até hoie é o seguin­
te: Bandeira Branca - 91 
Tontos Ban·leirfl .\zul 
R7 J')Ontf,:,,;. 

~ ~TO ANTONIO 
PAPELARIA & LIVRARIA EM GERAL 

...... l (; I\ w .. 

, . ... ,., 

Gide 
LITERA"fI'lt..\ FR,\:\'CF:S.\ 

A 11 11 ré Cide. ~scr1tor 
francês. nascet: cm Paris 
cm 1869. Uma rlas ;na io-
rc~. mais inflt'C'ntes 
mais controvertidas figu­
ras da literatura con• 
temporânea E s p í ri 1 o 
unh·crsal. e s c r e v e 1.1 C>11-

~aio. fici;·ão, teatro, critica. 
De origem puritana. a ln. 
M' reli;io~a de s:1a form.t­
(ào cedo chocou-se com 
seu gosto de \'J' e1 Jí,·rL·­
mcntc. de arordo com ,h 
tendências natura is, sem 
res~ito pelas COn\·enc;õe;. 
~exuais, sociais: e rclig:o­
sas Criando uma ética 
própria. lancoe "Les Nour­
ritures Terrestres.. f ''O,; 
.\lime n to,;; Terrc~tres'' 1. 
brevíário etc revolta ']UC 

marca a sua libertação 
~la sinceriélade consi:;o 
mesmo Escrito em pro,a 
roêtica. exerceu paderosa 
infl:1ência sobre a cerac;ão 
posterior à I Guerra Mun­
dial, embora tivesse sido 
escrito em 1897. Uma 
com·alescença no N. da 
Africa ensinara-lhe o valor 
da vida. do mo!1ento pre­
sente, e do fervor ardentt> 
que dá à vida seu signifi­
cado. Renunciou ao passa­
do e deixou que o homem 
primiti\'o re-.s,1scitasse em 
si 

r"asan -'o-se com uma pri. 
ma. pa'"sou a viver entre 
f>aris P d:.1as •:ropriedades 
na provinc'.a, com frequen­
tei;. viagens à Itália, i\lc•­
manha, Inglaterra. Africa 
<' Rússia. A sua produção 
nos ,·inte anos que se se­
guiram àquele livro esten• 
rcntrada na idéia da liber­
F":âo interior. e do que 
c'r> mc~mo chamou a dHi­
ruldade cie ser li\"rc, 
'"L'lmmorai:ste" c··o Imo-

r..1lista •• 1~•2•, ··sa.ul" 
4 }'m31 ··1 ,1 Porte• Ê:tro11 ~ 
i ·-~ Porl 1 t-:._trf'itn" 19·:)9) 
mostram o pTo1>lema ria 
ruprnra com a rnor.1lidarlc 
ronvcncion::t.l t• suas consc• 
quênc1.:is ··l.A's Ca\'1'S d:J 
Vatic-nn" , ''0'4 S ihtC"n-8· 
nros t1n \"atic,,no'' , 1~14 
retratr¼ u sittu1,;Rn d(• Lul'• 
c-ad10, um rios s('u, p.,r . .;o­
nagc'n, mai<i lé1mosos . Par-
1inr'n r sugcsff.p-. haurídas 
cm D('stoicvski, H flllf'nl 

dedicou l'stuclos, clPs<'n-·ol­
\"CU a icoria do "a to ;~ra­
t ui10", para .t(irmJ.t' a li­
ber-:Jadr. romo ,•m rela.;áo 
ao suicídio e it homo~sCXl'H. 
li1:ad<'. "Cor•clon" t 1~4 ,, 
"'Si IL• Grain m• Meurt" 
,··se o Grão o··o ~Iorrc'"i, 
•·; -C:s Fat -Mona.yeurs 1 ··o.-. 
:vloct:ciros !-'alsos", 19251, 
r\·idc-nciam sua constantr 
rrrocupa{"ão eom o probh'­
ma. 

Depois d.i G:1erra 
Mundial. Gidc colocou-se 
no proscénio da vha lit~­
rária. O clima de inqui~­
tude- e c desar,·oramento 
da moci<.~adc de então e11-

controt1 enormr- sintoniza. 
('áo com a sua revolta 
contra a-. conrnncões so­
ciais. a sua sinceridade, a 
st...a prcocu: .ação com a Vi· 
da autêntica, a sua busca 
da libel'dade. Por outro 
la.'o, sempr<!' se colocou cm 
favor dos op1·imidos, nas 
colónias francesas da Afri­
c-a (''Voyage au Congo··, 
1928). e. na década de 30, 
declarou-se entusiasta do 
comunismo e da revolução 
r u s s a, desencantando-se 
apó~ 1·ma v is i ta à 
U. R.S.S. 119361. A Posi­
c;ão 'JUC Gi.le ocupou em 
seu tempo pode !-er com~ 
parada a de Goethe. Críti­
co literário de extraordiná­
ria argúcia l"Prétextcs". 
1903). ("Novca:.ix Prétex­
tes", 1911), sua ohra c'c 
mais de 50 volumes, escri­
ta num estilo qu<' reúne 
todas as belezas da ma is 
pura expressão clássica, 
foi enriquecida ao final 
com a publicacão dl' uma 
!-éric :'e li\'ros autobiocrii­
f icos, a começar com o 
":ournal'' (''Diário", 
19391, o equivalente con-
1 P m porâneo dos "F.ssais" 
l"En:--aios"• de Montaignc, 
outro espírito dP quem 
muito se aproxima. Em 
1947. foi agraciado com n 
Pr·émio ~ol,el 

André GiC:t.:> morreu c-m 
Paris no ano de 1951 

OS LIVROS MIIIS YEIIDIOOS OI SEMINI 

• ''Memórias Ante.-. que 
m(• esquece", dt• J J:!it; Améri­
Cfl l"e Alm,.:ida - Ll\··-ari'\ 
Francisco .'\.lves Editora 
]7] ,,á~, - Cr$ 35.00 
• 'L m t:stranho no ninhe," 
à,, U\·n Kesry EditorA 
Ri ,ri 336 págs - Cr~ .•.. 
60,00 + "Só ') ,("nto sabe a r1·s­
pi:r.-t1!", ck J M Simmel 
Edito a Nu,·.1 T.'rontcira -
63'< pág,. - Cr\'. 95,00 
+ -~ mor!"' no Nilo''. de 
Ag<1thu Crist·c Edit<trR 
N11vu Fronteiro - 239 páK11 
Cr$ 45.00 
• .,A f.T&nJ,, r,in1.midc". ,J,. 
Toni Val•!lltint· - Eôito, a ~o-
va Fronteira 1='>1 1,ii,,cA 
('~ 45,í,IJ 

+ "Apóstolo do amor", de 
'Kalil Gibram - Editora Re­
cord - 120 págs - Cr$ 
20,00. 
• ''Você pode, Sl' acha qu" 
pode'', de Norman Vicente 
J>ca lc- - 249 pães . .. Cr$ • . . 
35,00 

• ''Dona flor e sc-Js dois 
marldos", dl' Jorge .Amado -
Editora Record 397 págs 
- CrS so,oo 
• "("'ã~ ,.C" C-Uf'lTt!" rl1.• 1?'~­
cforiek Forsy1h F:ctitora 
Record 362 pãgs. 
CrS 45,00 
+ "0$ mc11ium1 <lo 13,·asil" 
d~ Ira U.•vln - l.h:r,.u 1a Fran­
cisco -f\l\'(•-. f:.:.Jito1 a 30R 
r,ãgs - ("rS 'i0,00. 

• ·h.ldo 21 rtomme; 

CIÊNClft POPULAR 
M \JS f'O.,J· 1: l'O T AH.A o~ 1:-,.;v,\. .tI>o .... 

Essfl c•ngcnho;:.a cadeira de rodas que sobe c.-scadas 
ffolol foi inn·n1ada pelo engenheiro alrmão <\P«l·;e:,+ado 
\Vernct La,.;t. tt>~~dente cm Hamburgo 

\Verm.·1 1 e:.1 trabalhou durantt> sete ano,; 1u,:;,tc (HO· 
,iNo p:'.i1a mm•>ra1 o desconforto de sua espo~1. q1 1 t~ an~ 
dttsa ~obre ur.,a C"adeira de roc1as 

J\ principal riovidade e a peça ric apoio. pentagonal. 
qu~ funciona <'Om'> lagartas de um tanque de guerra.. 
Ela se projeta de tal modo que a cadeira nunca ~ai da 
posicão horizontal 

Num terrero plano, onde não há necessidade de 
tJsá-la, a pe("a se encaixa soh o assento Last jâ registrou 
nrn patcntt" na ,\){'manha e cm ,·ário~ outro; p1íses. 
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PAGINA 8 

ASSALTANTE FUZILOU FLORISTA 
NO DESESPERO DA FUGA 

:-,;a noth' ,.1(- •1.·-T:-1!r-ff' ra úJlima, dois joven'i <ll' cor i.>ron­
cu, a1·marto~ de 1·t•\'úh e:1·. assaltaram o F,ar t• Rt.•staurante São 
Jorge, c;ituado à Rua Athaidc Pimenta d(' Morae~. 621, de pro­
r11'-i<'d&d{ dH S:· E:.p<•rlito \\'il-·on de Lima. o_.. mdiantes pren­
deram o ('mprc;gado Rc>nato Francic;co ele Araujo no banheiro. 
rlepois. de lh<' tirarem n p~Jógio de pulso, l' cm seguida obrigaram 
o proprietário do estalx-lecimento comercial a abrir o cofr<', 
de onde rC'tiraram a quantia de 800 cruzeiros Os assaltantes 
ainda Je,·a..-am ci~arro~. bic;coitos e azeitonas. 

PERSEGll!(.'Ã<• c. ~[<'RTE. 

Rl'nat,>. que cons<'r:::...iu escapar pelo klhac'o do banheiro. 
log.., q11p c;c ,·iu h\Tc saiu em pcrScgui<;ão dos assaltantes aos 
~rito~ dC' ·•{X'g-a ladrão", despertando assim a atenção das pcs­
~oas que se cncontra\'am nos \'elórios da capela do cemitério 
desta cidadc- Entre es:-1Js, Paulo César da Conceição ( casado. 
31 anos. florista, residente à Rua Tobias Barreto, 67, Posse). 
nue fazia entrega de coroas na ocasião, juntou-se ao persegui­
dor _com a Kornbi chapa RJ LI- 9094. Na Praça Carlos Gomes. 
em írcmtc- lt cstatão da Rádio Solimões. os bandidos não pu­
deram prosseguir c:-.1 \"irt11d' ((\ canteiro «k o::ras ali instala­
do de unia emr,rc)teil'a Ca CEDAE. o mesmo arontec-endo com 
o Ilorista., que, estando desarmado, .resoJ\·eu abandonar o vei­
culo. do que se- apro\'citou um dos assaltantes para alvejá-lo 
J'T'Ortalmente. Mesmo f<'rido. Renato atracou-se com o a,;;sal­
tanté que atingiu Paulo César, no que resultou o. prisão ime­
diat:':l do bandido pelos populares que acompanhavam a persc­
'!Uição _ O segundo assaltante conseguiu e!'.carar. perdendo os 
ciocumentos na fuga. 

Quando os populare!- constataram que o florista estava 
morto, começaram a bater d ur amente no assa~ino. e o lincha• 
mcnto só não ocorreu devido a interferência de um camhurão 
da Polícia, que ao f'hegar a o local tratou logo de recolher o 
bandid:l a fim de evitar o massacre. ,Jâ na Dc1e;Iacia, o as­
-:aitante que matou Paulo César, o florista. foi identificado 
, orno sendo Lu~ Alberto da Silva (solteiro, 20 anos, residente 
i't. Rua Dr. BaITQ.:. Junio;·, .1. 10 1, Ql!e re\"elou ter sido este o 
:-.eu primeiro assalto. Sf'rgio da Costa Pinto, o seu comparsa 
qu" CC",n~eguiu ec;capar, reside e-m Campo Grande, 

~'L'L.\TO ARM,\D0 ,'SSALTA ôKIBUS DA RIO-LISBOA 

Um mulato. o.rmadc- de re\'õh·er. assaltou na madruga11a 
uP domingo pac:,ac' o e fmi!;us da Empresa Rio--Lisboa, chapa 
RJ-F( 1729. d,,-.·~ido J)"2lo motorista \Valdemar Juvenal de 
Me]f) e !"olteiro, :?ti anos, residente à Rua da Minas, em Nova 
Aurora) O a ... ~alto \('ri.ficou-se quando o coleth·o trafegava 
fl('ln. Rua Alice·. em M~uita. próximo ao cemitério local, le­
vando o meliantt> a imprrtância de 350 cruzeiros da cobradora 
rat1ma Duborque, além de jóias <" dinheiro dos pas~ageiros 
Luiz Pereira ( casado. 20 anos), e Armando Laerte de Olívc-ira 
i C"3.Sa,1o. 44 anos l. Depois: de efetuar a "operação limpeza" o 
ac:.~alta.ate fugiu imediahmente na escuridão. tendo as vítimas 
apr('Scntac:'o Quci.xn na nelegacia de Me~quita, onde o fato foi 
r,·:zistradn 

Cinema 
nxt: \ t:Rot; 

Horf.rio 2 5.30 - 9 ho-
ras 

Hoje, 1~ &manhã "Assalto 
ao sexo" tchinês) e "Takla 
'M'akan" tchinê.sl De -segun· 
,la-leira a domingo: "Simtad, 
n marujo trapalhão". com 
Df'dé Santana e Renato Ara· 
1-ão. "A furia <10, monstros" 
1chini·sl 

Cl',t; IGl A('l 

HrJtáril'l l 50 
horas 

1.10 - 75n 

Hoje ~ amanhl'l "O -'rat::ão 
dl" fogo .. 1c-hin~s1 e",.\ última 
hance" com ::\1assimo Girot­

ti Oro ~gunda-feira a domin­
~ "A riama e o ,n~Mer'', 

('om Françoise F a b i a n, e 
''Kun~ Fu contra os clragõe-s." 
frhinêsl 

Cl 1"t,; SA NTA ROSA 

Horário 2 - 4.50 - 8.45 
horas 

Hoje- e amanhã: "L•Jtador 
rle rua", com Charles Bron­
~on, e "O risco de uma deci­
s~o", com Gene Hackman e 
James Coburn. De segunda­
feira a domingo : "O dragão 
c h inés continua matan.10·· 
rchinês) e "Pc-rdido na noite". 
,·om Dustin Hntfman P jon 
Voight 

C ll\"E PA\'U.HAO 

Horário 12 - 4.10 - 8,30 
hora!<!: 

.\tt' terça-lPira: ''Costinhn, 
o rei das sel\'a~". com Cnsti­
nha. "A fúria do Ha.,._Ki 
Dõ" 'chinês) _ Dr ten:a-feira 
a domingo~ ".As massagista~" 
<'Om \\-ilza C"aila , e "O-t man­
•ladn-. do Kun., Fu" lchin~ls:. 

1 VENDEM-SE LOJAS NO C[NTRO 
t _ E.s,tuina p~rn e Ruas BPrnardino Melo, 2505, 2511 

\ 

~~17. , .. l..oml'n!Jado.1· Soares, 25 e 43, medindo 15x5om 
1 , o m2> 

frata1 ;1 Av Santn:s Dumont -191 c D Edméh. OL 
na 11'"Ciaçã(, dt."st"' j•H"tutl '1·10 

(ONTA8ILIOÁO[ NCLSON 8ORNIER LT0Á. 

Oioolltzação de Empréeaat- Aasietêncla Fiscal e 
Comercial - Bolancos. etc• 

Eac-r1t6r10. Av. NIio Peçanha, 80-t cokrtor• 
1111:DB PRól'lUA) 

t•I - - N. lgu1ÇU - 1U 
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ADJOVALDO DA SILVEIRA: , 

ANISTIA INOPORTUNA ACARRETARA 
PREJUIZOS AOS COFRES PÚBL~COS 

As mcn~agem; ns . 16 e lR. 
C'nviadas ao L<'gislativo pelo 
Chefe do Executi\'o Munici­
pal, mo\'imentaram o plenãrio 
da Câmara Municipal desta 
cidade, na sessão de terça­
feira última, quando as 
mesma!,; foram discutidas í' 
aprovadas cm primeira dis­
cussão. Ocuparam a tribuna 
para apreciar as referidas 
mensagens, os Vereadores Né­
lio Braga Chamharelli Oider 
:a bancada do M.De,) • Hélcio 

Chambarelli vice-liaer do Go­
\'erno Municipal) e Adjovaldo 
Sil\.'eira (Pr('sidentc da l\'lesa 
Executiva). 

CHEQUE EM BRANCO 

Inicialmente, no horârio 
destinado à "ordem do dia'". 
foi apreciado o projeto n . 56, 
oriundo da Mensagem n. 16, 
que dispõe sobre o uso de 
hens imóveis por terceiros. 
Em discussão ocupou a tr;bu­
na o Vereador Nélio Braga 
Chambarelli, dizendo q u e: 
'"Mais uma vez esta Câmara 
recebe mensagem do Executi­
vo solicitando aprovação de­
projeto tipo "cheque em bran­
co". Paulatinamente, e pela 
aprovação de projetos dessa 
espécie, esta Câmara recuan­
do de suas atribuições. delc-­
zando poderes que lhes são 
inerentes e que deveria res· 
guardá-los''. O Vereador Né. 
Jio Chambarelli fez outras 
considerações, dizendo que a 
medida afetava o patrimônio 
público com um vínculo de 
natureza real, ale~ando ainda 
que era necessár'o para a 
Cãmara saber, realmente, as 
razões e o porque, atenden­
do·se, quanto a isso, :-:-os 
casos contemplados na Lei 
Federal, (]Uais sejam: fins 
e-:pecíficos de urbanização. in­
dustrialização, edificacão. cul­
ti\'o Cc terra, ou 01.1tra utili­
zação de interesse social. 

E concluiu: "Esta Câmara 
não pode, e não deve, conti­
nuar a se omitir de suas fi­
nalidades específicas. Se con­
tinuarmos transferindo re;­
ponsabilidadcs, d e l e g a n <:', o 
atribuicões qi;c nos ~ao 
próprias, estarl'mos, Srs. Vc· 
readores, fugin1·0 ao nosso 
compromi,;so maior, n:-10 com 
o Prefeito, mas para com o 
po\'o, com quem nos elegeu 
e confiou na nossa sincerida­
de, e por ís~o espt>ra de n6,s 
um trabalho realm~ntt" prot1-
cuo. com responsabilidade, 
no t"strito limite de nossa 
competência legal . O MOB, 
por sua hancada. não pode, 
em hipótese." alguma, aprovar 
e!lse projeto. Votamos con­
tra·•. 

Hélcio ('hamba1 e-Ili, o ora­
dor seguintl", fl"L uma cxpo:si­
c:ão sobr(' a nec<><-.;idade d.l 
npro\'atão da matéria discuti­
da, g{'ndo a mesma aprovada. 
com o \'Oto contrlirio dé toda 
n bancada emi~de1.) -t;\ 

,\','JSTL\ PARA 
CO:--TR!BU!'-'TES 
c.M ATR.\SO 

O pr,jeto n 58, re(erN.,t.e 
à 1\tl'nsag1•m n. 18, rla Pn:·tl'I· 
tura 4"f,esta cirl:a<k'. Qlll" f!u•o· 
riza nnL"'ta aos contn!Jumt ~.­
em mult."J.S e jun)i, de .murA e, 
dá outros prov(dônc,rus. foi 
apl"C(!ia<lo c-m t;t•gui.!a. t<"nd1 
na oca! ião o Pr <itirlenh• tla 
~1 e s a, Vcrt•a,101 Adj~\·ald, 
Si.w·tra, pa c,._d,, l dlr<'çao du 
<trabalho .. ao 1.o Sl'cretltno. 
Ve1 eador Oti\'10 t'o Silv(•,r1 
.A r1re, C' ocupado a f_rlhun", 
depot do \' N 1.d~r 1':' é '10 
Tkalf".B C'hambar--11. d,zn qv 
1 ·ott1ria favor ''poMl f" o 
mµosto~ slio ab..-u -dlY." . Di ,­

se o Chef .. 1]1 J.,<' 11iilativ 
~luntcipa não sabtar ' no­
ti\os qm· lrvuan1 o F 1'"'1 '"lt'.l 
a. 1.:nvia1· tl n ,. me 'l.! "'''11 
par,1 a.quelu Casu. 'E trc,ta,1-
to, dine. não 1ou ront :n .!l"l 
m1·n~ac;t>m pOrt)U(" n lina I eln 
\ t"m <'ffi b(>n('fido do po\·,, 
Mas no 'YlC'U ('nt~nd('r a m,. 
rti,Ja {• inop, rtuna e só v d 

causar sêl"iOs prcjuizos ao;; 
cofres da Prefeitura. porque o 
conlrihuinte 1 ~o Jogo lo~c-
conhecim{'nto da n n i s t ia, 
aguardará sua publicação, o 
que é óbvio". Disse afn~a . o 
Vereador Adjovaldo S1Ive1ra 
que, além do mais. ~ão ho1J­

ú• uma rC'união prévia com a 
ARENA sobre a matéria, 
conforme ficara e~ta )elecido 
Pediu, Cinalmentc, aos seus 
companheiros e ao lider do 
Governo, para que reílet•c:.­
S<'m sobre o seu ponto de 
\'ista. 

LlDER DO GOVERNO 
DISCORDOU 

Em seguida, encaminhando 
\·otação favorável. falou . o 
Vereador Hélio Corredeira. 
líder do Governo. pedindo 
vênia para discordar do Pre­
sidente daquela Casa. "por. 
que o povo, disse, tem compa­
recido aos guichês das C3:S8S 
bancárias e pago os seus im­
postos". Disse ainda que .. ~e 
deveria é organizar a dlVI( a 
ati\'a, para que se possa levar 
atra\'és da just:~a a cobrança, 
nota1amente ao, contrihuin­
tes que são orientados por 
advogados. ''Anistia é Q\.'asc 
uma imposição de que o Go­
verno lança m ii.o para que 
o contribuinte volte, princi­
palmente na hora cm ,:}':e 
pr~cisa de mai~ recursos". 

:i;; PRl;uso D.\R U:\( 
BASTA 

Em "explicações pessoaLc;", 
Mãr:o Marques fez um a;~elo 
ao Secretário de Segurança 
Pública, no ~entido de dar um 
basta à onda de crimes e as• 
saltos que tomou conta de 
Nova Iguaçu, '"ceifando \'idas 
e espalhando terror entre a 
população". Com referência a 
c-stc assunto. mencionou o 
a.:;salto ao Bar e Restaurante 
São Jor(:!'(', em que o jo\'cm 
Paulo César da Conceição 
foi estupidamente assassinado 
quando perseguia os as~altan­
tcs _ Solicitou na oportunida­
de. da Mesa Executiva, o en­
caminhamento de oficio ao 
Secretário de Se[!uranca ~es. 
te Estado, no sentido de- ser 
a Policia de\'idamcnte apare­
lhada para off'recer a maio1 
segurança ao po\'o. 

TARIFAS ABSURD.\~ 

Depois de contestar as pa­
lavras do Vereador '-fário 
Marqt1<.'S C'm "pequena-. comu­
nica~õe:s, c-om rC'lação à 
iluminacão do Bai1To Marin 
da t,1z, que cm sua opiniãii 
ji1 l•stá se1,·ido de luminárias, 
contt-stação essa ohs<'r\'ado. 
pelo Prl•sid<.>nte .A :f jo\'aldo 
Sil\'('ira, por fugir ao rC'gi­
ml'nto interno. o vl~r('ador 
José Guilht>rmino dc- Lima 
fMDBt, no pel'iodo tk·stinaclo 
n ''explicações p.:-~soais", foz 
um aJ)(.·lo ao Govnno Munici­
pal, no sentido dl' serem c01·. 
r ..... idas a~ tarifas r(•c•·ritt•. 
m<."ntl' a.ju~ lada,:; t"tn netl~rmi-
11.1.-'as linha~ t<\x.:1.-, 'o-:-t· 111• 
·L.surcl,1,!-; .J·Jstincm, na oca. 
ião o seu anelo, farl'ndo um 

tt\raleJo rom a cohrança dt'> 
(. r$ 1.fil) p.rn l\lig:1('J C'nuto 
'-' a mc-sm:i quJ.Mt a 'l.r, (l 

Jdr 1m F.: Llt1fl,h O 01e-1--,­
(ni apartr:1 o p,t.:~'c Verl'ail, , 
u• 1\1 r o 1\farql'es I Hi!' 
Cor í'1('il' l O lltl~r la b. •• -1 
cada :H: sr que- o a 1ment 
t, r 1 o:on, iido pc•lo C.1.P qui 

1·le--ice a• Cnverno F('('lcr J 
tr ndo "' lide rl:<"t Go•.-('rn~ 
"hm1r1r.; 1 , l"r a -01• Jl'ollo 
Co1T1 J~l:a rl'Vt~laJo m e .. 
"l", a '111 - 1ume11to a s 1.1.. 
ilas se razia nHessár 0 

I rqi"' f:<) ns im ,, 
1 

,e .. 1 
QUt' t abalhR na rmpre,m3 1c, 
r r- or' ,:-oJcti· '.> pocl1 ia 
er a impr.•ado O V(•reunor 

c-nwckhista. COhclu1u :UzrnJo 
que d t'ix."l\"8 o Sl'U nrotcs > 
()("

1
0 &IH li' dn ,, ... lHm<"ntn 

JLt:MlNAÇÃO 1'0 
J_\RDL'I REDENTOR 

Vereador Alvaro Mariano 
dos Passos tARENAl anur.­
ciou esta semana. a inaugura­
cão, pelo Governo Munici~al, 
-;exta-feira f dia 20 l, da ilu­
minação da A\·. A 1Jtomóvcl 
Clube. Comt.nicou também 
que a CEDAE, através <~n 
seu departamento rcsponsa­
Yel. informou QU<' já est'.1 
sendo pro\'idenciada a ligação 
de água até o Jarjim Bom 
Pastor. No período destinado 
a "explicações pessoais", o 
Vereador Alvaro Maríano d()!,. 
Passos ocupou a tr,buna para 
fazer um pronunciamento lon­
go, criticando inicialmente a 
ausência do Vereador José 
Guilhermino de Lima ( que 
havia se retirado), dizendo 
que jâ está se tornando a 
atitude de alguns \'ereador~ 
do MDB, que na hora c!e 
ouvirem seus colegas. reti­
ram-se, ''conforme aconteceu 
com o Vereador Armando 
Dias na semana anterior". 
Dando sequência à sua fala. 
o Vereador areni,;;ta disse que 
não concordava com a parte 
fina l do pronunciamento do 
líder de sua hancada, Verea· 
àor l\lário Marques, sobretudo 
porque a cüpula da ARE:"J'A 
está procurando acertar algu­
ma coisa errada. Fazendo 
referências ao pronunciamento 
áo Vereador Vanderlei. disse o 
r,,ador que ouvira a tentamen­
te s1·as palaHas e que sentia 
pena da bancada da AREN4\. 
''porque se Vanderlei aceita ... ·­
sc sua candidatura estaria 
e11gran,.leceh(o a classe politi­
ca de Nova Iguaçu. tiotada­
mente o Legislativo" Disse 
na ocasião que não é candi­
dato à reclcic'ão parque seu 
tio, Mariano José dos Passos, 
é candidato a Prefeito e que 
assim ~cndo ficaria mais a 
\.'Ontade para percorrer todos 
os bairros do Município. pe­
dindo votos para seu tio e. 
consequentemente, p a r a a 
,\RENA. Fez ainrla outras 
considerações sobre o traba­
lho cio VerC'ador \•andcrlci 
Estevam da Sil\'a, em Austin, 
bclusi\'c o da criacão de- uma 
biblioteca pública :sem aju,·a 
ot'icial. Cutrnmou dizen·o 'lUC 

1 ão 1030 termine o seu rnan­
~ato vai S<' preocupar soment<' 
com a sua ,·ida partlcl'lar. 
ir,s:talando seu c-~eritório de 
ad\'ocacia e permanecendo 
mais tcmPo dentro das esoo­
las 

PREFEITO SEGUROU 
TRES MESES O 
AUMENTO DAS TARIFAS 

".'\"o horário destinado ft 
"t:·xplicoçõl's p e,:; s o~ is", n.l 
sessão do dia 17, o Vereador 
Hélio Corredeira foi à tribu­
na. para r,:,sponder ao VerC'a· 
tfor José GuilhE'rmino de Vma. 
C\IDBJ, laml•ntando que c-.tt• 
último somente- a ,:or;_\ mo,,.tret.· 
\'i.-t•S(' pn•ocupado com o povo 
(', coincidC'nkml·nte. em e :t, 
dt."' clf.'i<;ão_ C'ôntinl!ando, Cor­
redeira diss(' QU4~ no ano pa~. 
rn,do hoU\'t' doh a11mC'ntos e o 
\'erearlor em<'dt~hista n:,o IC':Z 
nC"nhum pronunciamr-nto 
n."~r<'ito. Cont"luinrlo o s1•u 

João Nascimento, 

Yuce sabe ,.,. .. , 

MDB 

ALUGA-SE óTntO 
SOBRADO 

Rua Floresta :\tiranda. 
::--J'o\·a !.guaçu • RJ 
Salão. 3 s. 5 p. 3 b, , ;,' 
2 v, 2 escr .. la\', ear-J "il'. 

co~. desp, terrt:'no ~. ?: 
34 m. Aluguel 9.12.f'.((ln'l 
Tratar com Dr Walixi:..­
Pereira. Rua .:uiz lfffll:& 
~íorado, 58 _ ~13 - As la, 
5.a- da, 9 à-: 1Ht 

--------
VENDE-SE 

Casa ci2 quartos. $<lia. 

nha, copa, banheiro de cor : 
trada p 'carro, ,-aranda, i 

tal, medindo 10x30 fl!· ~\ 
gradeada. C{1n~tru,;ao 
Capitão Cha\'c:-, :?36 

VE?'>DE·SE 

Um salão de cabt'lt' rei~. 
R. Dom Walmor. Hl ".t 
tar no local ~ ----ECII OE QUflROZ 

Vendo co!E'('áO ~,.!_:J 
de Eta de Queiro.z, ~~ 
Aguillar, em perfeat: .. 
de conserva('áO. P_~ ~J 
CrS 700,00. Os in e rfJJ,-:1,.: 

poderão procurar a~ • 
dc:ste jornal. de ~e io ~' 
quarta.feira, no Mrá

1
l, i,o~ 

às 12 l" das:. 14 às Clf irt 

ótimo ne~óeto pit:~l'r~ril .b 
diosos de obra h ê5, 
grande autor portu~ 3'.j 

--------
Advogado pronun<"it'tmt"nto. n li1l"r o 

Cov--nro tli~~~ QUC"- 1liscnrdava 
er. r}rfc o V í'tVi( r l\J li' o 
l\f 'Cptes sohrf" n r.r1 o,r('nJ'-;­
ta, "r,(11qnc dissP, h;'\ q1~tro 
'l\ e- ritrtls nin,'."'1u:;m ac1~it~\·a 

r PrC'le à1 (·m ~O\'tl 1~ lflt'U, 
1·om <''.\Ceção J" Mariano J <>s#! 
11rn n"l- ,c•s O GO'\,~r-no Lu-

Dr. Afdyl Martl~! e~~~:,~•I 
Advogado-A• 3 ., ... 
du 8 •• t2h -o/'~ 1,u•\ 
Petxoto, 130, •/! ' ,,• , S' 
_ Em Nl!dpolft. ~~b, 1'10 'I' 
f•l1'U. da• H t• 

t.ia l" ~la 1, r ,J,-.,:hca ·ão C' 

•r 'ho r:JPnBd1), 1brl11 
no hnr ZQnt " hOJ{', 
mo & ·~ufros companht'iro~ 
' mformc no pa,s :itlo. p~tt.-n: 
ff'ncto , carr-o" Pnro 1,·rt11i· 

M 1 tlss,• ,iu,• o A llF.N ,\ nft,1 
l~t'.I 1'0) ct1·,· t.' 1-im ,1r~ani 
Zllndo- e para R \'itor;osa 
~ln an,·.ad.1 rinr1J 

tfclo do Fórum --

ro r 
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NOTICIAS 76 INTERINO 1 
L--
:,,.JI . l nz HOTEL 

A ciireção do~~') L.1i1. Hnt<'l 
•feto, ('S.tá orog:i-a"!·nan:'c, 
vcn-as promm:Cc:-5 obj~t ·:a,··:1 
dcscm·ol\'t'r o r :ri mo nc, ;\l -
nici:,io ~('ndo o ~·1:iico ho!i·l 
familinr rla Bai:\.arla F'J•·m·-

DEBl'TANTES NICC 7ô 

O Departamento Social do 
~e \'3 I:;uaçu Counlr!-' C'lub 
r r-·gramou ensa'.o para loe:o 
mai.s, às 16 horas. com ª" 31 
meninas-moças que e tarã,, 
Mhutando a 18 de s<.'"tembro 
.em rnais uma noite de gala 
.que o tra1icional clLibe da 
colina realiza anualmente e 
que congrega a nata da s:o­
nedaú:. iguaçuana. Eis a 
relação das dei~uMnt s. An:'l 
Cristina Dama,cC"no Monte:r.:i, 
Bianca .• :o\·ita Guarda.ti de 
:-=ouu. Cláudia Maria Lima e 
Sih-a, Crist ane Miranda Moll. 
Cristina Lúcia RodriG:ues d,. 
Almci·'a, Denise Facunde~ 
Chambarc~ll\, Fttim"' RP~ -­
Grana,·o D·..:.quc, :',tarr:1.r~, 
Granado O:•q Fiit ma 

r.c-.,.._c ro mo;-,11 10 n ,- t,·~---.. 
·ru:-nto c~n-:-ontra-se em con­

di<:õe~ de atender, inclusive, 
... participantes dos diversos 
conclaves que se realizam na. 
região. 

Azevedo Russo. Giselc Baro­
ni Rollo, Joseane Dias <le 
ran·alho, M:ircia Rezina de 
l..ins Botelho ~T;iria Caroline 
Pro\'en<>ano r Oute·ro, '\la-

Cl'i<:t·na Ft···1a:-!o Martin:· 
I,Jan:1 ' .. · e::,. ... ...-

Ma-ria Inez Teixeira, 
Maria Eliza Pe ,oto Luban­
co, Maite,\~ Pcllicer Lcn:>f'<;, 
Maristela Touriro Guimar-:r.,. 
~omrn. C"rist•n'l PP•·eira C1tm­
par, füq:ina Coeli Vianna, Rc­
rina Lúcia N11m":; Boechat 
Ro-:-elena Co:1tinho, Roseli 
C,.,utinho. Rf'·~ne Mo1Jra A"'­
s:ad, Rita Marta Sart6rio 
Sarnira Assad Pitanga, Sheil~ 
Bruno Paria, Silvana Grana ~:o 
No,,.eira da Gama, Stell1 
1\Tariz Kil~en Mello e- Valéria 
Guido Valente-. 

HO~AS PARA "D~ISY" 

,\111n•1:--nnou nn último dia 
1r. r1 11nin.•r-sitária Deis~· 1011 
l\Iari?:nri,la, I.\Jt'idi F ~..ima 
r11nnctn foi m~lito c11mpr1mc-n­
tad:1 por sru ·:1·andl· circolo 
eh• ami,>adt•s, inclL,iV<' cole-e-as 
,.u .:\.o ano (:<' Dir<'ito tia 
J,~nçulrtadC' d(• :'\ova IguAi;u 
S1•u noi\'o, o Prof José ~.fa. 
na. c.•n11P pn·-~í'Oh'S ('0\'IOU 

lincla" n1..;as, o qm• t.•Stab{>lr 
ce•i a I r.t..,c· Gamaçlin, rom 
R-;,.~ns p:-:1ra Margarida 

Urn trabalho eh- J)('sqo1s11 
comt"rcio.l estfi s.cndo pi-o;;ra­
mt1rlo para setembro e serã 
rC'alí7B.<ln 1;(>}os uluno,. dô 
Gin;:'lsit, ;\lt,nicipal Brlfon1 
Roxo O trahal.i10, intitula· o 
mini C'C'nsn. \'isa a integra,ãn 
ctos aJ, nn•; """ :1lividarle..; , \1 
cc tidíano t.' foi solicítarlo prlo 
Prof Celso Ricei. de Organi­
zaçÕ(':-. <> Técnica,; Comerciais. 

TEL\10 ANIVERSARIA 

o jO\'em Telmo Afon~o 
Rodrigue"'. de traclicional fa­
mília iguatuana, estará ani­
\ersarian<o. no próximo dia 
24. Telmo ,·ai oferecer um 
jantar aos amigos e familia­
res, numa churr ascaria da 
cidade e jã convidou todos os 
colegas da turma de Direito 
da Faculdade de Nova lgua­
tu 

í 'A MPEONATO D E 
SKATE 

A Associação de Ska.t eboard 
de Nova Ie~açu estâ realizan­
do um campeonato interno ela 
modalidade e os treinos est ão 
sendo realizados na Avenida 
Santos Dumont. 

D 'ANGELO'S NO IGUAÇU 

O Esporte Clube Iguaçu vai 
realizar o Baile da Integra­
ção, dia 28. às 23 horas, com 
o conjunto D'Aneelo's, sendo 
o-; com·ites ad'111iridos na se­
cretaria ~o ECI. Rua Otávio 
Tarquínio 

TI!:NIS DE MESA 

O Grémio do Instituto 
Cultural Brasil-Estados Uni­
dos abriu inscrições para o II 
Campeonato de Tênis de Me­
sa, a ser realizado em setem­
bro e outuhro, com partici­
pação franqueada aos alunos 
de outros est.ahelecimentos dc­
C"nsino . As inscrições podem 

EMAGRECIMENTO 1 
Clinica Dr. Jair dos Santos 

OBE~IO ADE :WTRIÇÃO 
' Cons Rua Gal Roca, 256 e 263 1 Cons Rua Alfredo Soar~. 253 

~rr lt>itR"i O'..l 5(' (1n }('};I;LJ, 
i1 .\v<>nirla .\maTA.1 Pf'1...:010. 
lil loja lh ("',,ntr Cnml'.' • 
rml \'M 

\'OI T.\R,\:\l nos ~TATES 

('ontini1am n-sp 1·,u1do (•u!o, 
na os igu;-1r.·nanos QLll' rc~rcs· 
~aram rl<' rc-cen1,• f''l;CUr.;.fw 
ªº" F .. tados LJniilns. Siui 
<'l<>s casais Josf, António 
Fernanrl1·~- :\lari<-1 T .('npolrlina, 
e a r I o s-C,,rina E.,,h~fan~s 
Qmir Ci,nriro rla Cos1 a 
J\strogilda Co.,ta e a filha Lú­
cia: E\·arisio Cham",Qr(>lli l' 

o~ !ilhos Liliane, D<>nisc- <'" 
)farcos; An"lrêia Fagundes: 
Sue-li Bit('ncourt '-' o clã do~ 
:Martins Jorgc-Cléia (ca· 
sall. Má.reio, Cristina {filhos), 
Lucila (sobrinha), Maria Léia 
r Luc-iana . 

Il\AlJGURAÇAO 

No,·a Jg:ua.çu conta com 
mais um moderno salão de 
l-abelcireiro~ t:nise:L Trata-se 
do \ViUiam's Cabeleireiros.. dC' 
propriedade do competente 
profissional w.miam e de .José 
Carlos Rosalém, que ora am­
plia suas ativi<la-lcs ao in• 
gressar naquele setor. Estão 
instalados na Rua Dr. José 
'.Hipólito de Olive:ra, 106, ao 
lado da Prefeitura. 

NIVER DE CARLA 

Embora com atraso, regis­
t ramos o aniversário da jovem 
Carla Campos, aluna do Cen­
t ro de Cultura Anglo Ameri­
cano. 

NASCEU MôNICA 

De parabéns está o nosso 
amigo e jornaleiro Clélio e 
sua esp0sa Gilca, com o nas­
cimento da linda menina Mó­
nica, ocorrido no dia 16 p.p. 
na :Maternidade Carmela Ou­
tra, Rio de Janeiro . C lé lio é 
proprietário da banca em 
frente as Casas Masson. e 
promete urna grande cerveja­
da para hoje a tarde 

PERFUMARIA 
GRANDE RlO 
Rua Oscar BL1eno, 738 

Banco de .\reia. 

festa de N. S. de f àtima 
teve reunião preparatória 
A par1'>1.1uu, rk N Sa de 

F.it ima e São JorgP a .. ·u do 
trtibalho C>m ql.<' M' <'mr<:'nh:1 
para R cont"lusão 1\as nhras " 
para o C'mhcli·L3m('n1n rln 
tc·mplo inicíar'o pr·lo sau os., 
P ()1 io Pap.:iCC'hicli. )l f'n­
trou C>m prcp.'l.ratÍ\'O!l com 
muito t-ntusaismo \'is~n :o '\ 
n•ali:ta.1,:ão c'a ít>Sta. cs1c ano. 
cm lou\'or :i siut S?;loriosa Pa­
dr0<·ira 

Quarta-1c1ra Ultimc:1. i, not· 
t(>, no Salão Pa.roctuial, houn,• 
n prim<'ira reunião pn.-para­
tória., con\'ocada ()('lo Vigário 
Lt.:it. França, que \'em sohres­
saindo admira\'rlmente no ~e·..1 
mister de sacerdote e também 
como conti011adl'>r rlaquel<' QUl' 

sonhou e tudo f('Z para tor­
nar o i:ct· !.Onho :.\ mais bela 
rcalídadc dar a No\'a !g~a\;u 
mais uma casa ~<' D<": is, uma 
igreja majestosa 

A primeira. convocação 
compareceram os Srs D1· 
Antônio Ribeiro. Dr. Elmo 
Braga, Nicanor Gonçalves Pe­
reira, Júlio de Matos. Lat·r? 
de Oliveira, J osé Monte~ Pa1-
x".'10. Antônio Cardoso Tavora, 
Luiz Teixeira Gou\'eia, Alui­
z:io Antônio Assad, Alfredo 
Pereira Magalilães, Luiz de 
Azeredo, Srta . Rosa de J e­
sus Cardoso Tâvora e Sras. 
Graça Ribeiro de Almeida e 
Glória Pinho. 

Antes da reunião, presente 
ainda o Vigário Luiz França, 

um momento de cordia lidade 
e elegância, de beleza e amor: 

a Sra. Glória Pinho entregou. 

sob aplausos, um braçado de 

(101 .1 Rn,a ,\,· :<':-il'." Car­
'1>!1;0 Távnra. r11H• c:;ta,,:a íes­
tP.iando ~ iua 1:at;1 natalir.-la 

1'a 1,··tniâo ,1lwrta pcl<> Dr 
Elmo Braga r ,lt?p:,is prcsi­
i1ida pelo Dr ,\nt•)nio Rih{-i­
rn. num ambcnte de aif•f-:na " 
t•nt:1.siosmo. (orc:1m Hllnntado,;, 
, '\rios pontos impQrtan1,~:;, na 
e.•pcctati••a de t11Je cnmr•are­
çam nas próxima~ rcuniÓl'.!s 
to1os os antigos colahnrado­
rc-s e no\·os elementos inll."-
1·e-ssad~ no brilhantismo 111· 
"emprC' ri~ ÍC'"!-la em intrnçã( 

a N Sa de Fâtima 
Assuntos que ficaram de<::de 

ÍoR"O re~olvídos : 

- .\~ reuniões preparató­
rias prosse~uirâo às quartas­
íeiras, às 8.30 horas, no Salão 
Paroquial. não :se prescindindo 
da colaboração G.e quantos 
1êm ~i~.o l'Onvi,lado,;;,. 

- A testa de N. Sa. dt' 
Fátima será reaH2ada a 2 e 3 
de outubro . 

Far-sc-á rifa de uma 
geladeira, um \'entilador e um 
liquidificador e 1.o, 2.o e 3.o 
prêmios), a c-~trair-se pela 
Loteria Federal rt1~ 9 de ou­
t ubro 

- Na próxima 1eunião sc.-râ 
eleita a Comiss'."\O d ·retora oe~ 
senhoras e senhoritas. 

Ficou organiZada para 
dirigir os trabalhos a seguin· 
te diretoria pr0\'iSóda: Presi· 
dentes, Dr. Antônio Ribeiro, 
José Montes Pai...:ão e Dr 
Elmo Braga; Tesoureiros. JU-

, de Ma{os e CaUr<> de Oli­
veira; Secretár ios, Luiz de 
Azeredo e Nicanor Gonçalves 
Pereira. 

~ervico O~ontológico Especializa~o 
CRO/RJ - N 34 

Convênios 

* ASCB * Sasse * l!oclla * Petros * Patronal INPS 

DR. IVAN FONSECA 

CGC N. 28711547/001 

* Corfa * Montepio da 
Familia Ferroviária 

* Souza Cruz 

CFO N 37 

E specialidades 
Odontológicas 
Crianças e Adultos. 

TELS 234-0695 e 234-1085 
T'JUCA - RJ NOVA IGUAÇU - RJ 1 ' _______ .: 

OIARIAMANTE , DAS 8 AS 20 HORAS - RUA NELSON RAM0S, 721 - TEL 2912 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

EC IGUAÇU- A volta do conjunto D'ANGELO 
GRANDE BAILE OIA 28 DE AGOSTO - INÍCIO ÀS 23,00 HORAS 



_ ESPORTES, ________ _ 

ADEMAR MOSCOSO 

Isenção seria a solução 
Ht.'Cl")lt'lllCnt, atra,·('; desta eoluna 1c. ant:-imns o 

pn,hh-m-· d,• tlrrl,-~ financeira qu<: caus8m (lO. clubes 
as e, ,r,11;(;a$ <IL· têlX$ dos direitos autoraR, notadam~ntr 
·1q\l('ks que km ê.cpcndênda.~ mode,t::i:, '-' q1 n'lo fa~u-
1 uf'r< o suf1cic·ntc !)Sra l,1,~ar ;Jm terc;·o das d'Si csas m­
di.,.pcm,à, ,,:1, a q1, <'stão obrigarlos para mant.,r o r. , ... 
rnrtamí'n~) Esp11rth·o N<N'.lela ocasião, apelam, .. parn 

0 
\·~n:adô. \l:i.1 h Marques, Presidente da I.DN L para 

qu<' l':-.t<' int<·1·cr,l~ sst> junto ~o órgão competente arran­
Januo uma 10rmula df.' dimmuil" a ta..sxa, ou m(• -mo de 
is1.•n1ar os chibçs mais moc.csto~ do sca pagamento. Tal 
mt>·iida H'IYiria romo um incentivo ao desen\'ol\'imcnto 
do dt.•partanwnto de esportcs e mesmo do setor sO.''ial, 
cc.m a n.·aliLaÇftt.> l 11.~ ll'slas 

Sc!.,tC' o a,sunto a-1uj abordat:o. o Vereador Clé.,í:'I' 
J.lal'h2.:.t, d,-.. ),tirarida, na !>C'Ssão plenária do dia 10 últi. 
mu, apr<'s~ntou a. indicação n. 175:76. sugerindo a divi­
~ã) º"' ciuhc.~ l.,,,, l.a. 2.a e 3.a categoria'-, partindo uai 
pJ•n «1 c-álcufo (.'om rc-laç~,o ao pagamento da taxa. Não 
L'starr ,._ bC'm a0 rar. mas pelo qn!' chegou ao nosc;;o co­
nhc:::ic.•mnt<• <"S'-a medida \-CID sendo olHcrvada e não 
combira con; cs interesse~ lias af'rem1açõc-s Se não 
vcjamri'- o '..:V ('.,• ;'\'0··r:nbro P o Mesquita são dois cl11-
bc,; da Pnm(•ira Divisão da LDNI, Por conseguinte de 
igual c-nh•gr,ria. Entretanto. a localização do alvinegro 
rt1Psc:_1.titen~e e a r;mplitudc de sua sede social pro;-:orcio­
nar.:.. a C>rganizaçl,o de festas de ,·ulto com lucros satis­
fatório~ .. ;'á <'Of'l o seu co-irmão, o alvia7;ul carmariensc, 
não aC'ontcce a me~ma coisa. não só pelo bairro on,je 
~;:::tà lc.l'alizadc,. 1:1as taml.>ém pelo re3trito tamanho de 
sua ~eôe. O q~1c (le reto resol\'erla o problem3. seria a 
i-,~·nçãto <la taxa aos clubes mais modestos. E aos que 
tive-;~ em. cm ie;ualdade de condições o pagamento de 
uma tétxo. mC'nsal e~1uivalente a 25 por cento d, salirio 
minimo ~igentc na regifi.o. Ac;;sirn me~mo quando o clube 
n:alizass<' alguma festividade naquele periodo, o que Po­
dnia sei· control~~o atra ·ês de pro::;ramação antecipada. 

FUTEBOL DO SESC 

Doz.c Hnnas estão elas· 
siiíicadas para a segunda 
etapa eliminatór:a do cam­
JX-'Onato de Futebol dos 
Comerciário-;., qce está 
s c n d o promo\'ido pelo 
SESC < Se,;iio de Nova 
I~uaçu), sob a coordena­
<,;ão fo desportista Sah'a­
dor lôrio: Sapataria A 
Lumino.'-a, Rosalém Rou· 
pa~ e Sapataria A Ju\'en­
tude foram as campeãs 
das cha,·es A, B e C, res­
p('"Cti\'amente, e ª"" demais 
t irmas class1ticada, são: 
Senda:-- 20. Sendas 8, Ba­
zar S. José. Brastel. Ca­
:-;as da Banha, Sapataria 
Pascoal, Mag..::a Márcia 
Sport, Comercial Mesquita 
e Sapataria. Palácio. Ama­
nhã, no Estádio Au~usto 
Simões. pela manhã, tere­
mos a quarta de final, com 
os jogos eliminatórios 
Sapataria Paschoal x ~\ 
L1..;minosa e Ro~além Rou­
pas x Comercial Mesquita. 

:Sa última rodada da fa. 
M' de classificação, tivemos 
º"' seguintes resultados 
e.asas da Banha 2 x Rosa· 
lém 2. A ,Ju,·entude 2 :~ 
Magia M:ircia O e Comer­
l"ial Mes1uita 2 x Sapata• 
ria Palácio O 

CERTAME DA ~ 
PRI~lEIRA DIVISÃO 

Com o União F(" a.fa$1.a­
do por falta de paramento 
e o Volante.,: não com 1:are~ 
ce11do r,xe jogar co~ o 
MPi.Q\uta, no campo dn 

1 

Ferroviário, teve início c:o. 
min;o P8$S8do o returno 
,1L· futebol da Primeira 
Divisão que a LDNl está 
pJ·omo\'endo. Nos j o g o s 
1 .-aliLados, o Qu(.>imados t dPITOtOU o Miguel Couto 

t i:,(,r 1 a O, perd('-ndo na 
{ r,.limina.r p,or v; 11, o, e o 

. 
Alagoana derrotou o He­
Iiópolis por 2 a 1 ( na 
preliminar \'itóda do He· 
liópolis {'Or 3 a 2) . A pro­
moÇão da LDNI prossegue 
amanhã com a realização 
da segunda rodada, mar­
cando a tabela 03 seguintes 
jogos: Mesquita x Miguel 
Couto ( \Valdemar Silva), 
Queimados x A I a g o a n a 
(,;:"ulio Kengcn), Hc-liópo­
lis x Potyguar (José de 
Alvarenga l, União i' San­
ta Rita r Gualter Augusto 
Teixeira) e Ferro\'iãrio :t 
Volantes , Austinl 

SOCIAIS 

Transcorreu no dia 13 
último o ani\'ersârio nata­
lício da jovem Sra. Maria 
da Glória Lopes de Paula, 
espo~a do companheiro da 
Rádio Solimões João Ba· 
fo;ta d(' Pa•Lla. No dia 17 
pa~sado, qaem aniversariou 
foi o cac;ulínha do casal. 
Márcio André • Trans· 
con-eu na última terc:a· 
feira o aniven.ário natalí­
cio da bonequinha Andria, 

que completou t1-ês ani­
nhos An,~ria é filha do 
nos!!.:o estimado amigo e 
commpanheiro de "Soli­
mões Esportiva''. Ar)· Ma­
riano de Sou;a e Zilda dt" 
$m,za • A intelíeente 
garota Glãucia, aplicada 
aluna do 1. E. Afránio 
Peixoto, aniversariou no 
dia 14 pa.-;sado . Seus ?3-
pai-.:, compad1·es José Al­
v~s Pert"ira e Marilda ,\l­
\'C>s Pen:ira. ofereceram na 
rcsi iêncin da R:.Ja Dois d~ 
J'Jlho uma festinha para 
comemorar a gran<"l' a· 
ta + Com uma gran1 e 
festa, o Er s-:io Pedro ho­
menagwu os pais dOtS 
atlC"W e dirig<·ntes que 
def<'nd,Pm a glorio1-a j.t'lU~-

~;:;~t. e ~::nc:ma ln,:~ 
não pud<'-mos comparec<-r 

-CORREIO __ DA .LAV.OUR~~~ 
ARO LX NOVA IGUAÇU !RJl, "ti -ar, domin...,, n-s-1r, 

CA:\IPEON,\ ro FLl \ll\'EN<.:E 

Mesquita perde nos minutos tinais 
vitória certa para o Halin f. C. 

O Mc!-.quita FC perc!eu do­
tnin_:::o pa5sacl0 sua l<'t·ccira. 
partida c:ons('CUitva no Cam. 
• eonato de Profissionais do 

Interior do E~tar1o <lo Rio <lc 

Ja.nC'iro, prumo\"ido pela FFD. 
U ul·:inegro ·:a Rua Feliciano 
~odré foi f

1 crrotado e1n seu 
prór,l'io campo pela contagem 
de 2 a l deixando fugir a 

- • ' .!"'fé -
• f:~ - .... ::;.<~a< (> 

vitória nos 5 minutos finais 
<la peleja, quando Joari. aos 
40 minuto~. empatou a parti· 
da, e Evanor, aos 43, assina­
lou o gol da vitbria <lo Nalin 
FC . O gol único do :\te-qHita 
foi assinalado por intermé'';n 
ele Picolé. aos 24 minuto;; du 
primeiro tempo, apro\'citando­
S(' dC' uma rlc-fcsa parcial ao 
~oleiro Silva, num chute- 1r'. 
Zila -~ , .. ,, ,. ,., 
DETALHES -n,;cmcos 

A renda da partida ~ornou 
620 cruzeiros e os qua1:ros 
atuaram assim: ~IESQUI"f .\ 

Lui;i Antonio; Helinho. 
Déo. Lando e Sabugo: Gue. 
des, R11i e Zila; Picolé. Da 
Costa e Claudinho (.;"orgc 
Luiz). NALIN - Silva; Tu· 
ninho (Zê carlos:;), Joel, Vai· 
de-cir e Géo; Zé Pretinho, 
João Neto e Joari; Evanor, 

O Mesquita não :-ouhe sustentar a sua va•1tagem no mar­
cado1· e por i:-;s1l acabnu sofrendo dois gols no;; minvtos finai, 
elo encontro. perÕl-'ndo a••<:.im a sua terceira partida con ·ccut -
"ª 110 Campc-ona1o cie Profissionais do lnt<>rior do E,;tado 
do Rio. 

Paulinho e Valmir. Apitou " 
partida o juiz Valdir Barbosa. 
auxiliado nas laterais por 
.Tose Firmino Neto e Reinaldo 
~'aria dos Sant os . 

BASQUETEBOL 

Seleção iguaçuana e Olaria decidem 
hoje o torneio "Solimões Esportiva" 

ReaHzou-se sábado oassa, ·o 
a primeira fase do Torneio 
"Solimões Esporth·a··. de bas­
quetehol feminino, promo,•ido 
pela ACENI para homena:!Car 
o 20.o aniver;;ãrio da Rádic 
Soli..móes, transcorrido cm ju­
lho último. A Seleção Est~,­
dantil de No'l."a I;:t:acu ,·erro­
tou o Colégio São Fahíano, da 
Penha, por 26 a 8. e o Ola1·ia 
AC ,•enceu o Colégio Gon<:al­
"es Dia~ (}('la contagem r'<• 
44 a 16. 

Hoje, às 14,30 horas. nC> 
ginásio de csporh~s do Colégio 
Monteiro Lobato, realiza-s<~ tt 
fase deeisiva do referido Tor· 
neio, jogando inicialmPnte o 
Colégio Gonçal\'t>-s D:a-. x 
Colégio São Fab:ano, peln 
3.a e- 4.a ('O!rrcac.-fto. O jo~o 

m 
JDSÊFRÓESMACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

OIARtAMENT!: DAS 9 AS 12 HS 

AV. Na.Q PE.\r~A ~ 
~.,_ • :>02 ,,ov,. '1Gu1.9J 

FONE J;,Q.1S :,o.;._ry 

Anúncio'tcoRRmo DA 
a..AVOUHA - )tua JuJa M.OMIII 
.t.l&Nl\l,ea Mondo ae - -.la 40I 
- TeJ: 1180 

final reunirá n ~<'1PC:ão Estu­
dantil de Nova Ieua('u e o 
Olaria AC', na dispt1ta do ti­
tulo. 

Ao primeiro colo:oado ~er· 
,•ntre~·uc.,· o Troféa \!ariano 
Jo~é <los Passos e ao vice­
C'ampet,o o Troféu Solimões 
Esportiva. Todas ª" atleta-. 
rC'Ct-bC'rão diploma,;; de partic-i­
~H\(,'Üo, oferecidos por Magda 
Márcia '-port 

Iguaçu, con"ocacio~ r,ela Co­
ordenação Municipal dos Jo­
gos EstuC:anti-:, se acl'""-enta-
1 am segunda-feira última ao 
técnico Adal1:0 rt·, e- no ,11per-

,·isor Lão. 

COORDENAÇÃO DOS 
.:OGOS ESTUDANTIS 
C'O!':VOCA ATLET,\S DO 
BA~QUETEBOI. 

Q:,;; atletas de 1.iJsquetcbot 
masculino qu<' integrarão a 
SE'IPC:lio Estu~antil dE> NO\'U 

Os craques com,.ocados s:i.o 
João r.-ernando, Rob~rto. V!· 
lc-la C' Muql:e 1C'olégio Leo­
poldo): Henriquc- e Alois'.o 
1 Gon!'alvt>S: D'as) R!'ginaldo 
l\.Iarquinhos e l.ataietc I Colé­
Fio 1guaçuano i: Mário, Carl!~ 
nhos e Mariano (Instituto dc­
E~:ucação): Luil Cario~ 
1C•1rso Eme); Galera r- ,rar-
,ninhos (1 E. Aírânio 
:'oto) 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T. MAIA 

2.•, a.•, t..•, e.•.tetra1, ªª-' 18 às 20 boru 
Sábado du 16 às 20 horas 

Pt.•i-

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 
DR_ JORGE TOGJ 

3' e 5• - Horário marcai pelo te!, 2U0 

PSICÓLOGA 
DRA , VERA LOC!A DE SOUZA CARDOSO 

Consultas 6.a-!eira das 13 hs às 17 hs. 

PSIQUIATRIA 
DRA IVAITT PAVAN TOGI 

3..as e 5,8.!5 <la1 14 6.s 18 hora.s 
Con L tas C'Om hora. marcada ~lo t 1. 2410 ~ diaTiament<' 

DOENÇAS VASCULARES (Varizes) 
. DR RAUL L, FEIJO 
2. :i, -1.a e sébados, das 8 b 12 horas. Sala 2<11 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Geral) 
fLO<·n~as do ant1s e reto) 

1ll! S.ERGIO K AR 
e .,11,..ltn~ :-om ho,-a mOrCDda ~!E tcl. 2410 

l. l!Dd.: AY. Amaral P•aoto • 
Quareema •o, --• •llf <!!ntrada pe•· T-• 

' • ' ...,. 210 - tel. 2410 - • • 

Da C-o.,t~, ""Pt:'i 
<·om n "iahn. ru:r 
fJO.''j.K 'l!j, U !.:.,._ 

101 _° e\ lpad<>. ?Z:ida 1 
co .. ta,. a c1.1Jr...1 e ao 
l\.lr·.,".J' ,1h1 que nãc- 11 ri. 

rmr,a • VaTmLr 0 
que a ti,;.rma do 1 11 
é frc-guf'!!.ia na 1;im·ca 
inctusi,·c "" pror,neti I"'" 

nan·inho . • Vola~t/º.J 
mal u r('I urnn Per-c1. w 

r 

'~f por _,v x o C.om'l , 
retra ah: com você'.· t /. 
como teve gente re-c~ 
porqu(' o programa Se ... 
Esportiva·· falo'J três dias 
que íoi que ho:.i\ Sr t 
~01 ? + Carlos Sit·:a 
r1<•m1ss.ão do ICBEU o P' 
,·o., Não dizemos porq, 
go.,; ta mos de fofoC':is t ; 
'al~ente. Zéro. 0 .1,1e f' 

r.-s_ta na vendo c.:om O Ur.. 
~1s~eram P_ara nQ (lJe 

Fantasma r-a Chatt.ba 
<1faf.tado G.o campeonato 
falta de r~~amento. t 
riade l~SO" • A ..\('[:,_J ' 
ao conhecimentQ do Pr1>;~ 
d~ São João de ;,fmti Oi~~ 
t 1,·os . que lcva~am o 1 ;me 
Preff:tt•1ra menticns.P a atn 
donàr o Campeonat.o d" r:, . 
boi Interprcteitura;; t 
ACEt\" 1 ohc1ou ao Cap·•· 
\Ve½er Al~·es, sohr~ o '1(.rt ~ 
chamam ( e irregulari acts 
org-anizac;~:o rto cerume a. 
sunto e·-plorado por um ji;n 
da terra • Ckar. ,-,· .. 
do ICBEU a..sinou «.m 
Volta Redonda . t O eor..,.. 
depois do jogo In•lrnJda,!e 1: 

Arrast:ão está -'.m'o pano :-;,. 
man~as. • Sel.s CIL·:, :ia 
F!-'D, e os chamado; peqt:er.C" 
da FCF, participaráJ do T,;ir. 
neio Inte:rac;ão. Entre t 
e~tá o :\le-;quita FC t 
Cr$ 52 mil e a de-.;;!)t'Sa mr· 
~ai do EC :gua"·~ f E .. ,, 
falar em des1~-2sa, II•) mti , 
julho o G .E. :CBE.U nsTo· 
oito milhas e ma:s tlgt, : '­
brados com o si:.-:J I)eplr'1-
rnento E~portirn . f );~ · 
xima semana, o Padre ..\r[· o 
fConselheiro ,.;o .-\rra•ti 
serã cntre\'istado no ~-n· 
ma "Solimões Esporit\-a" t 
O Dep:utamí'nto ".'.."ulti.rn\ 
1\lesqt ita FC ,,1 r,roi7Jr.r11' 
cursos, pall'..stra.:,; e o t'l'ti • • \ 

moções c:J Itura1s f Ma: 

Pe-rc-ira I tê-cnico dt> 'ltl t· · 
camr-o do lCBEU e o ' 
técnico de futt•lrnl de ~ 
EC Iguac.·u t ..\!')' '

1~m: 
de ..;ouza C:am;anclo o rar"" 
é \.im páreo cluro para O .\r 

tonio Apan.~cido de OJir, "' 
cr,mt•n tari..;ta 6pOrti\'O ~J 

ficil. + Morro ,\gtcd•' ~ 
dos licO.r'lm r11 1 a 1 · Di-
que Robt.'rto llaguelf\l 
.Arados I distri1J11h _ coto'-e~ 

das a torto e ;1 du'1c'ito. ' 

. \cahou tamhem l'm 1 • 
joe-o Filhos ,·,, fciia(tl 

1 

lCBEU. t Trrmina arr:: 
o "Quadran~ular .\ d t 
'!\foscoso" com o jogo '\J 1.11' 

rAP.:OS CASOS Ell BOA 
i5PEP.AXC,1 E XOVA 
lllttIC! 

t 

Pel 
ocorri 
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